
que Eisenhower deverá pro
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I Armando falcão

I. RIO, 31 (v. A.) - Circu-] menta ao sr, Nereu Ramos

� lou, ontem, a "noticia de que e à polícia não por si, mas

�� a casa do deputado Arman- por' sua familia, que ficou

� I do Falcão estava sendo alarmada.
� i rondada por elementos

I ;',suspeitos, que., queriam
·

.....-.-...._-..-_·.....-.-....__-..-.-�WwF

II_atentar contra a sua vida. °
�, parlamentar cearense teria,

!$W.$@'�J..w. "!, mesmo �ecebidQ, um t�l�o
presidi'!' na capital mineira: rrerna Intlmidatlvo,' indo ao

a cerimônfa de' ina uguração encontro dos suspeitos, sem

de um novO" phvÍlhào de di- �neontrá-Ios, contudo. Ao a

nica pediâtl'ica. recente- tender o· telefone, o sr. Al'

mente cOllstnlÍdo pela L,
B. A. Aind� com a pres·en

(�a da primeira dama elo país,
será lançada a ,pedra funda-

,

mental de mais um pôsto de
-

Não faz muito, o sr, Wanderlf'Y JúniOl: na qualida. paericultura num dos bair-
-de de lider da bancada da U, D. N, telegrafava ao Ex- )

. ros de Belo Horizonte.
.mo. e Revmo. D, Daniel Hostin, Bispo de Lajes, para es-

. __ • _ .�...,....... ....__

cIarecer que as assinaturas dos deputados Waldemar p��S·.5-11°1.8."�C·a·udl- _Rupp e Plácido Olimpio, �postas no projeto Nelson U V

Cal'neiro tinham caráter de simples exigência regimen- da.tosàPrela.ltura.tal, sem qualquer comp.ormiss() de voto no plenário. E C

'concluia, ironicamente pedindo ao prelado lageano que . MECEló, 31 (A. A.)
interferisse para interpretações tendenciosas que esta- Depois de aprovada a au

riam sendo divulgadas no Estado,
.

. tonomia desta capital, come�

.

Do tel,egrama a.ci�a l'e�er;d�, o se� autor' mandou, I çaram � surgir co�e�tarios
aInda, COpIa para dIversos JornaIS do Estado, que o es- a respelto dos paSSIveIS can

tamparam,
.

, _

'

." , I d�d�t?s ao govêrno do mu-

Em nossa edlÇ80 de 15 de abnl ultImo, em artIgo' lllClplO.
do diretor, sob o titulo Mistificação este jornal eviden- Até o momento, surgiram
�iou que o lideI' udenista, nesse despacho, procurava quatro. candidatos: - Joa

eltlbair a opinião pública e engodar o. ilustre Bispo de quim Leão, atual' prefeito,
I.ajes, de Ve'".l que, not.oriamente, as assinaturas aludi- que tei'ia indicação pela U.

das não eram de simples apoiamento dO'l'egimental, ·mas· D.· N. i-- Men40nça Junior,.
V!8"dVam 'a cumprir umà exigencia da própria Constitui� deputado federa1, qúe, ape

�o e"mais, que o deputado Placido Olimpio era decla- sal' de pessedista, tem boas

radamente favO!ravel ao dh;órcio. relações com o gQveJ'l1ador
Confirmando as nossas assertivas, esse represen- e conta com elementos de

tante de Santa Catarina,- ante�ontem na Comissão de sua família na situacão' -

Justic,:a da Camara, votou a fa.vor da emenda Nelson Edgar de Góis M�nt�iro,
Carneiro, sendo vencido juntamente com os srs. Alber- que pretende conseguir ele

to Botino e Lucio Bittencourt. mentos para as próprias e-

Com isso, mais e melhor se acentua a misti!icl.lção leições gerais e Silvestre a-

110 lider da D,D.N, catal'inense, sr.· Wanderley Junior. presentado pela oposição.

RIO.
' 31 .(V,.A.), - _Te.le-j

cionais de policiamento. Até

Igentes
d�

se.
guranca do Ca

g:ama da capital rameira ontem haviam é'mbarcado tete, ° regresso-do >presid.en
da c�nta que o deputado tra- I

para Belo Horizonte·- in- te ver'ificar-se-á amanhã
balhista Valdomiro Lobo I forma "O Globo" -r- cem a- mesmo, à tarde.
protestou, ontem, na Assem-

:::{11�:�IS::i�,'�1�;:� WEin1leiõ�'l{c;;iZõDt;-
movendo para a recepção,' a- p Vmanhã, ao presidente 'da Re;-

.

.

Ores. argaspública. .

Disse ser uma desumen i-
RIO 31 (V. A.) - Por des Rosemburgo Dirce

dade obrigar crianças meno-
ria aérea, o sr. Getúlio 'Va1'- zarnbuja.

res de dez anos a ficar ho- gas seguiu ontem para Be- Vai a sra.

J:as e horas sob o sol; "para
10 Horizonte, onde presidiu

bater palmas encomenda-
a cerimônia do lançamento �

das". Valdomiro Lobo, de- da pedra fundamental das 11
pois de afirmar que suaf í- Indústrias Manesmann, de!�
lha não participará do des- alumiao. ° chefe do Govêr- ! I
file, acrescentou:

no re�rel'lserá �_o mesmo dia, II
- "As professoras são tambem de aVIa0. II

-educadoras e não oficiais do
_

, II
Exército para comandar hO-1

RIO, 31 (V. A.) - Em �
menagens a i qualquer f ign- avi.fw especü':l da FAB, se-II
.rão 'da República", A oposi- guru ont:m a tarde, para 11
ção fez coro com o represen-

Belo Ronzonte , a sra, Dar-I�
tante trabalhista. Desfila- ey Vargas. presidente da Le- �

._

B '1' dsAssistê I�Tão na 'Praça da Liberdade, g rao rasr erra e . s�lSten- ,�
logo após a chegada. do sr. cia, viajando acompannada:�
Getúlio Vargas, dez mil es- dHS srs, Adalgísa Lourival �
colares, tres mil soldados e Fontes, presidente da A

doi-s mil, atletas. Estão sen- BAM ;>Eli.sa :r€ixeira; Maria
do tomadas medidas excep-. Espindola dê Ca-stro" LOU1'-

DEPUTADO TRABALHISTA O Tribunal'de Cenlas julgará���
Contra nome'nagens a Vargas .

, t d r'l b'
220 mil cruzei·

«as orofaSSOlas são educadoras. e não ofIciais do as COO as a e ra .r�s res �ara artes

Exército, para comandar bomenagens a ijoalqoer RIO, 31 (v. A.) - Da Outras emendas';toram a- plãstlca�
. Jigorão �da ,República) ;:�nd:;'�a�I�;:�q�: �:;I��� ���s::ltt����u��n:iP!;���� mi���; �� ��iU���ã; :h,C��:

longcu até altas horas da te em torno de emendas que ·tura da Câmara dos Depu
noite, resultou principal- fôram' rejeitadas. À sessão tados resolveu criar um pro

mente a seguinte emenda, a- foi bastante tumultuosa e jeto de lei, que terá seguin

provada com apenas três vo- cortada de apartes violen-j
te redação: "Artigo 10 - É

tos contrários: "A Petro- tos. ' o Poder Executivo autoriza

brâs S. A -. enviará ao Tr í- A, emenda principal, apre- do a abrir pelo Ministério

bunal de Contas até 31 de sentada sob forma de arti- da Educação e Saúde, o crê.

março de cada ano as con- go a se ínserír onde couber, dito especial de Cr$ .. ,.,.

tas gerais da sociedade re- foi do deputado Paúlo Sa- 220.000,00, para pagamento,

lativas ao exercício anterior rasate, que a fundiu com a no corrente ano dos prêmioa-r-,
as quais serão examinadas emenda do deputado Mano- instit.uídos pela lei 1512, de

juntamente com as contas el Novais. Hoje o projeto 19-12-51, e para a aqulsição
A- do presidente da República I que

cria a Petrobrás sairá de quadros premiados, no

e com estas enviada ao Con- da Comissão de Finanças; Salão Nacional de Belas Ar-

Darcy Vargas gresso Nacional". da qual irá ao plenário. tes e Salão Nacional de Ar.
te Moderna. Artigo 2°. Esta

................._-••••-.- a'••-_ -__ -.- - -__ . lei entrará em vigos na da ..
ta' de suá. publicação, revo

AO DEPUTADO gadas as disposições em con ..

trário".
,.._,._._-.-.---_- -. _..- ..,..,..""...,

"

.�. I

Explosão
RIO, 31 (V.A,I - Infor

mam de Belo Horizonte q<,re
explodiu em Divinópolis. um
pavilhão da "Fábi'ica de Fo
gos 'I'upan ". Segundo a Po
licia averiguou o acidente
verif'[cou-se assim: u'Ina das
operár-ias do pavilh1i.Õ de ar

rematação ccldcava bombas
.

nos foguetes. Inadvertida
mente apertou com mais for

ça um foguete que manipu

mando Falcão ouviu uma RIO, 31 (V, A.) - ° mi- lava, fazendo-o explodir. As

voz dizer: "Prepare-se ca-I nistro· tla Fazenda traYJsmi- fagulhas atingiram os caixo

bacIa, que vai ter ... " Ou- tiu à Câmara dos Deputados tes cheios de material infla

vid_o pela reportagem, COll- %\ mens�g:m do presidente I mável._ Seguiram-se vária,;

{irmou as ameaças, dizendo da Republlca, acompanhada exp�osoes que. puderam ser

que desde o dia em.que PJ:O- de exposição de motivos .da- . ouvidas a cinco quilometros
nunciou um discurso, na Câ- quele Ministério, referente de distân,cia: Os operanos

mata, acusando de comunig- à abertura de crédito supl.e- procuraram fugir, mas fo

ta o presidente do LA.P.E. mental' de Cr$ 252.440.000,00 ram alcançados pelos e 'l

T.C., vêm recebendo amea- destinado à distribuição de combros do pavilhão que de

çiis de morte, pelo telefone, cotas partes do Imposto di sabou. Seis trabalhadores
•

tendo disso d�do conheci� Renda aos Municípios. estão hospitalizados.

252.440�OOO,oO
'.' . ",

.' ')
,

de� ·cotas partes·
aos· . :IDDicipios.

,

'",....._..,....- .......-.-...-_-...._.,.�.-.-....... ..,..-...._-_-.-_-.-.-.............._.._.."...........,-,a

. M ISTIF.ICAÇÃO

RIO, 31 (V.A,) - A Co- 'mente no seio das clásses

missão de Segurança da Câ- i;.rmadas. Tambem. negou a

mara rejeitou hoJe o reque- aprovação à emen4a do dep,
Timento do deputado Dáhô André Fernandes, que, pro�
.Barros, propondo a criaçã,J punha, em vez daquela co

de uma comissão patlamen- mIssa,O, a convocação dos

tal' de inquerito, para. inves- ministros das pástas milita

Hga-l' ··a.s- atividades dos 'ce- !'es para.'serem ouvidos pela
ronnistas' no' país, especial- Câmara, a proposito da fa�

lada infiltração de comunis
tas nas forças armadas. O
relator da matéria, coronel
,Oscar Passos, repl'esentante
do Acre, foi derrotado em

seu parecer, que era favorá
vel à composição da Comis
sãó proposta pelo S1"_ Dádo
Barros,

Sao Para-quedas. Luminosos ·OS
Discos

.

Voadores Sôbre o· Rio
. RIO, 3i (V.A.) - pUblica,

tática da Aeton'áutica em

J
manobras aero-navais p1'os

UL'rIMA HORA, à primeira comhina ção com. a
. Marinha. seguirão por mais alguns

página: No litoral, encontram-se em dias, alimentando muita cre-

"Os "corpos estranhos" 1 exercícios ,embarcações' e' dulidade e muito jornal". '

que estão se'ndo avistados submarinos e os. pára-que- .

"

\

nos céus do Rio, provocando das luminosos constituem' _ _

celeuma entre a população, mensagens e sinais com sig- O riso ela cidade•• "
não s'âo outra coisa senão nific.ados espeçificos,

pára-quedas. luminosos usa- Manifestando seu ponto
dos pelas Forças Armadas de vista pessoal sobre o que

para as manob�'as aero-na- se convencionou chamar
vais em curso no litoraJ. "disco-voador" (não os pá-
Tal é a revelação feità na ra-quedas da Aeronáutica),

manhã de hoje à reportagem j o capitão de mar e guerra

de ULTIMA HORA pelo ca- Osvaldo Moura disse que

pitão de mar e guerra Os- não admite a sua exist�ncia.
valdo- Moura, comandante Isso não passa de balela,
·do CUl'SO de Adestramento traduziu numa expressão
Almirante Marques e que simples o seu pensamento.

dirige os exer�icios aero-na- Voltando aos pára-quedas
vais... qlle estão· sendo explorados
- O povo está tomando como discos, o comandante

os pára-quedas por coisas do Centro de Adestramento

misteriosas, acrescentQu. O Almirante Marques Leão

fato é que há dias os aviões disse que a população con

.da FA.B· vem lançando esses tillllará a vê-los no' céu, ao

aparelhos, Simples manobra sul, Isso significa (}ue as

Rêjêitâdõõ:'requerTmen�On(í;'"à
Comissão Parlamen'tar de, ,Inqu�rito

-- Você gosta de avento ..

Il'as t. Tem coragem?
-- Tenho!

'

,
- Então vamos dar um

passe'io na estrada da
Base!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO ANTONIO' ..,.,.

�...

. Con�núa trabalhagdo,
em

-
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'retirando os' destroços" do ���:ar�����d1n:o�:�n��.S; BI·�:'I·c\le',1a',s·· "'I.ria'"0'.-,',
;.:

aparelho.
tada ha melles; no prédio da �l _

Quando movimentava a
Cervejaria Americana. �t..

élice de um téco-téco, marca
A usina que, apezar de não �t..

H. L., pertencente a um produzir açúcar refinado, �:.
sargento da Base. de Fpolis, apresenta produto de aceí- �:..

o Revdo.' Pe. João Walther tação: para todo sul., �:.
<professor do Ginásio local e

ARRECADAÇÃÇ) MUNICI-
.....

No ano de 1950, a Prefeí- �

piloto; teve uma das' mãos' �.�
partidas, pela élice do apa- tura arrecadou Cr$...... .r�

relhô,
2.05!}.682,60 e no anO" findo,

..�.
�OVA INDttsTRIA

a receita atingiu a, Cr$ .... ..�.
Vem de instalar-se na

2.815.716,80, isto e Cr$.... :.

A Id Acacio Moreira 760.034,20 a mais, que" é o ..

ven a , . ld-
" ...

nesta cidade, uma nova in- 1
maior .sa o. orça�entano, �:

...

dustria da recautchutagem
. até hoje alcançado pela Pre- �t"

de pneus. A nova firma.
feiturã. ��

SANTOS, l\1AY & CIA., é GRAND�S REF'ORMAS NO ...�.
composta dos senhores Ari-

HOSPITAL. ..�.
tonio Vicente dos Santos,

As Irmães da Divina Pro- :.

Gelasio Bittencourt, técnico
vidência, proprietárias do �:..

Tivemos ocasião de vísi- Hospi�a� Noss� Senhora da �t."
tal' a nova indúatrra e pre-

Conceição, estão tra�sfor- �:..

sene iamoa enorme quantída- '1 mand?
aquele nosocormo, de ��t

de de pneus vindos de todo.
maneira que possa' atender �:•.

su l-catarinense.'
, o :t_>rogresso local.

"y
,4i." '.

\. A parte central ja esta

t.....
.

NOVO ONIBUS PARA [pronto com trez pavímen-
.�
*-•..::.:._..:...��.�-* '*'�� � � �

TREZE DE MAIO I tos e �s partes laterais te- .:".".�.".""".:",�.�., ...".".

O propriet_rio da linha rão também, trez pavímen
.

COMPRA,

de onibus, para o distrito tos.
J'IIamAS,' DUJIA.'rlB.t VENOA lItt

de Treze de Maio, acaba de O edificio será servido. I'LAO'" .8ImtYIe... WA!>fTf

colocar em tráfico, um lín- por elevador, o que será o Bllxir'de '1I00U8,-ra
do e confortável oriibus, fa- primeiro a ser, instalado no .' 1. AVALI�U;Ô[5

I::====="';;"==���==

brícado em Porto Alegre sul.
1IecUe � •• In

que quasi duplicou a capa-
O Correspondente

lUlU.
'

cidade do outro veículo per- Tubarão, em 27-5-1952

"1

J'

CASAS À VENDA

i:��b�eH���s�; ������ 'DECLAR.AÇA""O'
RUA BOCAIUVA - com 4 quartos, sala de

DEIROS DE TEODDRO CO-
.

visita, sala de jantar, copa, banheiro,

MELLI
'

cozinha, etc. . "
� " .

O dr. Juiz de Direito, em Declaramos, para os devidos fins, que, nesta data;
COQUEIROS - 3 quartos, sala,. cozinha;

brilhante sflntença, vem de transferimos para o sr. dr. Hercílio Pedro da Luz Filho SActa���r'tI::�'ES: 'IiúÃ'GERAL�� 'i ���

reconhecer, como filhos Ile- o ATIVO e PASSIVO da "Gráfica. DIÃRIO DA MANHÃ"
sas 'de- madeira novas com tesreno de

gitimos de falecido Teodoro e do jornal "DIÁRIO DA MANHÃ".

Comell dois menores. O sr. Florianópolis, 29 de maio de 1952. RUAl�:N�NTi ·s·Ú�V.iàR\Ã"� "5 :���;t��,

Tenorlo Comelli éra um- dos
M. �" da Silva

condêmínos da conhecida
Zedar Perfeito da Silva:

sala de visita, copa, sala de jantar" ba-

"" t ',.1 G D' 1
�

d H'}"
.

Ped d' L Pílh
nheiro, cozinha, etc. .. ..

'

.."." .......

-""s ancra \-la .

uarda.
• e peno acor o - erCl 10 . ro a uz· I o AV. R�O BRANCO ..........•..� .

RUA DURVAL MELQUIADES (Prolonga-

MEN'rQ) - 2 casas recem construídas

ebm � .quaj�tos, sala de visita, sala de

jantar, cozinha, quarto pjempreg..dús,

banheiro p'/etft.p., tanque e quintal. à "'

RUA BENTO GONÇALVES "

RUA SERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos,

sala, cozinha, chuveiro, etc, 'desqcupa-

da), "" .. : " .. " .•• _." ...• " ..
:

I
TERRENO A VENDA;

SACO DOS LIMõES _,.... RUA GERAL - um

lote de 33 x 500 ....••..........
" .. "

PENSAQ A VENDA·

ESTREITO-Rua GAL. GASPAR DUTRA-

DE TUBARÃO

E AS CHUVAS CHEGA

RAM

Após oito meses de sêea

terrível; felizmente come

çou a chover em todo muni

cípio. Sendo Tubarão, essen

cialmente agrícola, a sêea

pre,iudicou consideravemen

te a sua produção. Após

seis dias de chuva éohtlnua,

rr iúda, ainda não começa

ram a correi água dos va

los em banhados, tão gran
de foi a estiagem,
A poeira das estradas e

das ruas não calçadas esta

va intolareval.

Numa época como esta do

ano, que abundam sempre

a:, verduras, não se encon

trava um simples repolho.
Si n chuva continuar, a

situação modificar-s�á, pa
"ra gaudio dos agricultores,

que já se mostram apreen

sivos.
VISITA DO DIRETOR-SE

CRETARIO DA CIA: SI-

DERURGICA
I

Esteve nesta cidade, .já
tendo retornado ao Rio, o

dr. Mareio Melo Franco Al

ves,
Diretor-Secretário da

Cia. Síderurgica 'Nacional,

que se fez acompanhar do

dr. ,Nelson Chaves, Djretor

do Serviço Social, da mesma

organização,
Em companhia do eng.

Geraldo Fonseca, Superiten

dente do Setor Sul daquela

grande organização, visitou

. as instalações de Capivarí

de Baíxo .« as minas de Si

derópolis, no vizinho muníc

p� de Urussanga.

�Nas vésperas de sua parti

da, visitou varias autorida

des/locais.

O ilustre ex-prefeito de

Pettropolis, entusiasmou-se

com o progresso
I de nossa

cidade, que já a conhecia

em 1943, chama,ndo-lhe a

atenção, o grande Aéropor

to Municipal, a área calça
da e a quantidade 'd� novas

construções.
O dr. Nelson Chaves to

mou providências, para o

maior enc'emento do setor

'que dirige, providências es

tas que trarão grandes be

neficios para a' famÍlia dos

operários do setor sul des

ta grande companhia.
DESASTRES DE 4.VIAÇÃO ICaiu em dias da semalia

"

passada: no Cam� da Eeira1
logradouro público, t'para

Icriação de animais, o a.pare

lho P-40, de.prefixo VI. da

,

Base de Canôas, Rio Gran-

de do Sul. .'
-

j

O aparelho que era pilo
tado pelo tenente Silvino

Domingos Picolli, ficou com

pletamente imprestavel, não

sofrendo o piloto, o mais le-
.

ve aranhão.

Q aparelho' sinistrado,

pertencia 'a uma esquadri

lha de'quatro aviões, que
";'0'

saiu de Gravataí, em vÔo d�
,

instrução para Tubarão.

Doi grarides caminMes da
Base de Canôas

.

es'tiveram.

Consultem Nossos
.,

Preços.Especiais
,

-,

Para Atacado

qUA DrtJlIOQO -J.$

�I.MIA"ciPD�15 - .5A1fTA CATARIN...

� "ua... 1'tktu Q

( �e�I.s�ó t'l.!! 1 ) .

.1

•

NOVA FASE�. N(JVA ADMIN/�TRAt;ÃO
.� ifa�a lua 1)tttta ,

.'"

,

a,,'Novo'

,�AN(,O At:IÚCOJtA

400.00ú.0Q> .

1O(}, {lOO,0Gr .

-----�-
..-

.

..r

-A T L. A N T I D A
os MEI.BOREs ARTIGOS! os MENORES' PREÇOS! AS MAIORES FACILIDA{)I��

'i: \P'Ü'" .Kt.ECTBOLAS·_;_ AMPLD'ICADORES -
.TRANSMISSORES

IDISCOS TOCA-DISOO8' ,'AGULHAS

fflCERAOtmtAS GELADEIRAS. - LIQUIDIFICADORES' BATEDEIRAS VAI;VULAS AIlrepAIlANTlS· --
<

g;.._

'I

SISTENCIAS _...
CONDENSADORES
_,

jr" ''J .

o mais �mpleto. estoque de peças para-radiO

&08'7 de Setembro, 21 e 21 A Jto:riau.6polk,
r.,':,
\. ,
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"O FAISCA"
PaRsa, hoje, o aniversário "LATEGO VINGADOR",

"nablicio da gentil senhori-' "O REI DOS ESPI
.nh11 Adelia Grams, auxiliar • õES"
"de gerencia dêste matutino.

Préçofl: 5,00 _ 3,20Ftmeinnáriri antiga deste
"'.

I' Imp. até 10 anos.

'.'?l9.rH:, vem e a se Impon4� I 'As !7,45 h5.
·

R et'tlma de quantos
.
:;Lqlll

.

Van JOHSo..."N' .....,... Katryn"trabalham, pelo seu elevado'
GRAXSON ,r \

·espírito de coleguismo e

--suas qualidadell de coração.
No dia de hoje, levamos

ii Adelia o nosso cordial a-
o braço de felicitações, com os

melhores votos de feJicida
"�les.
"FAZEM ANOS, HOJE:·

.

- Sr. Cid Silva, funcio
· :nário da D.O.P.

- Jovem Osório, Tolenti-
110 Machado, estudan te._

- Sr. Mário. Alve8 Gui
·warães.

- SI': Luiz da Silva.
.- Sr. lnamá Pinto, chefe

'ua estação de rádio da Cru�

.. ':'.l\.NIVERSÁRIOS
Dr. �Ca.rlos .Bastos Gomes
Transcorre, hoje, o' ani

'''\7el'sário natalicio do nosso

:prezad0 conterrâneo, sr, dr.
"Carlos Bastos Gomes, advo
. ;gado, atualmente residente
-ern Tijucas.

Ao ilustre aniversariante
"serão .prestados, hoje,' ex

-pressivas homenagens, às
quais Q ESTADO se asso

cia, abraçando-o, cordial,
-rmente ..

Sra. Tom '1'. Wildi
Passa, hoje, o aniverSário

-nata.licio da exma. sra. d,
1\11201'ia Passerin

í

Widdi, es

posa do sr. dr, Tom T. Wil
, ..di, construtor civil.

A dama aniversariante,
-cumpr lmentos de O ESTA-
.DO.

'

Jacinto Avila da Luz,
Decorre, hoje, o an iversá,

-}:'jo natal icio do sr.' Jacinto
.Avila da Luz .• funcionário
,da Pen itenciáría do Estado.

O ESTADO cumprimenta-
· .o.

- Faz anos, hoje, o sr.

"Cap. Augusto Borges No
· -gueira, servindo no' 14 B.C.

-- Ocorre, hoje, o an iver
';sário natalicio do sr. Crís
'taldo Arnújo, rádio-telegra
"fista do "Carl Hoepcke" e

pessoa grandemente relacio-
nada na sociedade local.

. Adélta Grams

'Zeü'o' do Sul.
-. Sr. Irad Silveira.
..,_ Sr. Fern1\ndo' .Gerber J

Filho.
1-:- Sr. José da Costa Ben

to.
- Sra. Blandina Laus

Bayer ..
- Sra. Ernestina ·Ribeiro

,.ue B,arros. I

- Sra. Eusa Faria Rodri- o

gues.
- Sra. Maria B. de Oli

"eira, .esposa do dr. Nicolau
S. Oliveira, advogado.

.:_, �ta. Helena Spirides.
- Sta. Zilda Sartorato.
- Sta. Maria das Dores

Moura, filha da exma. viú
'va Maria Vieira Moura.
-'FAZ:EM ANOS, AMANHÃ:

Sargento Waldemar
, .

N�Hlpolini, rádio-telegrafista
-ií� 16a. C. R.

- Sr. Ireus Machado.
:-- 81'. Ni1tQn Silva.
- Sr. Cai."los Augusto Ca

mhlha.
� Sra. Mar'ia GraIns, es

}1osa do sr. Jo.ão Grâms.
� Sra. Edith Coemo Tzi-'

'líkes, esposa do sr. Constan-
o tino Tizilikes, funcionário
, estaduaL

•

- Sta. Marina TeIma Gar
cia, funcionária do IAPI.

Meninas:
- Bernardete Maria Bor�

tl-:gono';o, filhinha do sr. José

Social TRITRICULTUTA
.

.,

\

REGISTO,
,

Borgonovo e

gOIlOVÓ .

. - Eiizabeth Dias,
do sr. Manoel Dias,
VIAJANTES

/

A acluba�ão do trigo é a8-1 compostos, obtidos pela fer-
Elizabeth Bor- sunto básico do programa do . mentação dos restos vege- Pobre homem; segundo demagógica. Quais as.medi-

Ministério da Agricultura. tais, inclusive do proprio nos" informaram, teria ten- f das levadas a sério, para i'
.

filha O lavrador, "mesmo . não mato, amontoado para f'er- tado ri suicídio, -ante-ontem.!, barateamento da vida '1 Que.aumetando sua área cultí-. mental',' em lugar de ser' Fato banal, banalissímo.: resultado prático nos tem
vada, pode, por meio de adu- queimado como habitual- nos dias que correm. Aqui I dado Comissões de Preços,

Dr. Dante' Martorano bos; obter colheitas mais mente se faz. Pà\'a melhorar mesmo, não é e não será o 'agora com outro rõtolo t
Está nesta Capital, pro- compensadoras. A produção esclan�cimentos, deve o a- único caso desolador. Ma,s, Que de útil temos tido, nes

cedente de SãO. Joaquim, on- média de trigo, .sern adubo gricultor a procurar os a� a razão, de tão tresloucado se particular, em defesa da

�e é provecto advogado, o por _b..e'ctares, entre nós, ain- grônomos regionais (estadu- ato, também segundo se in- bolsa do, povo ? Porque os
nosso distinto conterrâneo, da é muito baixa. Nossas ais ou' federais), inclusive forma. é que merece, de nos- 'preços sobem que.nem balão
81'. dr. Dante Martorano. terras são gerálmente áci- as Inspetorias do 'SERVI- sa parte, comentârío, de oxigenio? Porque a .ba..

Domingos Martorano das. O sambaqui triturado ÇO DE EXPANSÃO DO Porque teria o irrefletido nha, a manteiga, o feijão, o
Acha-se entre nós. o sr: contnibui para que a produ- TRIGO (Rua Andrade' Ne- homem, talvez chefe-de nu- arroz, a farinha, etc., etc. sé

Domingos Martorano, abas- ção alcance até 1 por 27. Oves, 90, 40 andar, Pôrto Ale- merosa família,
.

procurado valorizam' da' noite para o
ta do indusÚ'ial e procer po- professor José Emílio Gon- gre, Rio Grande do Sul; Rua levar a cabo a vida? dia? Não há produção suf'í
Iitícr; no município de São calves de Araujo esclareceu" Visconde de Ouro Preto, 51, E a resposta, deram-na ciente? Então, quais as me-

Joaquim, em entrevista ao "O Jornal" Florianópolis, S, Catarina; pessoas que tiveram conhe- didas dos responsáveis pelo.

Cesar Marterano '(Rio, 28-3-1952.), que o em- e Rua Barão do Rio Bran- cimento dessa tragédia, que destino do povo, executadas
Acha-se em Florianúpolis, prêgo da pedra calcáre'; co, 562, Curitiba, Paraná. O enlutaria um lar e atiraria com rigor, sem a prévia pu-

procedente -de São Joaquim, moída, fia base-de 2.000 qui- Serviço DE ESPANSÃO DO, f ddI' blicidade do "vamos fazer",...
�

TR.IGO' .. ',' ,

I a �r an a e a �uma� melgas
onde é adiantado fazendeiro, los por hectares, elevou, no � , do Ministér-io da A-

e inocentes cr-iaturinhas : o '''vamos agir", "de agora em
o sr. Cesa'r Martorano, 'caso das terras de Pelotas, gl?cultura, .' �Ul�cioJ1a, n_o drama. que vivia, tornava- diante vamos ter majs trigo,
�w_...· ...............

o

••_.....__ a produção de trigo em 70% RIO de Jan�ll'o, a Rua MeXI-I se, dia a dia, mais angustí- mais arroz, mais feijão"?

C.·lne· -D,-a' rl·o
O ínterêsse pela adubação cp, 90, SO andar, ante, com o alto custo de vi-' Francamente, o povo can-

_
dos trigais toma corpo nos da!'

.

sa à medida que o tempo
Estados do Rio Grande do Ora, há razões que a pró- passa, e, desilude-se. desses
Sul, Santa Catarina é Para- pria razão desconhece _ é órgãos controladores que
ná. A propósito, o 10 Con-: verdade q u e ouvimos não contralam nada ...

-

gresso Estadual de Quími� sempre que' se procura' O caso do quase-suicida.
ca, reunido em abril últ i- explicar fatos escabrosos, que aqui comentámos, é de
mo, em Pôrto Alegre, de- de natureza íntima. Mas, se- um desses homens que per-
bateu a necessidade da edu- ria razão nara aquela cria- deram a paciencia e resol-I lftIA Wot.UNTAAIOS ·0,. PÁTRIA N.4 •..........cação do lavrador. levando- ......." ......... .....-__._._.... tura quer;r .acabar com' a veram solucionar a sua
o á adoção de métodos ra- vida, que só. a Deus perten- i questão roubando-se à vida.
.c iouais de cultura, o que ce'! Haverá desculpa,

pe-,
E' a eonseguencia, dos dias,

implica no ernprêgo 'de a-IC' O. N V'I T E ran.t: .Deus, para inocentar ql:.e passam.os sem �quilidubos. Segundo A. Lopes da I
o SUICIda desse ato extremo? brio, sem leis que garantam

Cl'UZ, o uso de ad ubos tor- A COTíIissão' encarregada Mas a "história" desse a bolsa do povo, sem provi-
na os trigais mais sadios da realizacão da Páscoa quase-cadáver hoje, é a de

.

d�ncias pa.ra melhoria do
(menos sujeitos ás doenças), dos Funci�narios Pos.tais que não poderia mais viver, n�vel de VIda das populamais resistent,es ao a-, Telegráficos e deIi1ais fun- trabalhando e mál ganhan- çoes, entregues como estao
camamento e mais precoces, cionários públicos civis, em do para o' seu sustento e o à própria sorte ..

;isto é, amadurecendo mais Santa Catarina, tem o imen- da sua pl'óle. Vejamos, nes-, CESAR AUGUSTO
depressa. E verdade que a . so prazer de convidar não se quadro, consequencia da
aplicação de adubos' aumen- só os c.olegas 'católicos;·e ::arência de providencias,�-

ta um pouco mais a despe- exmas. famílias em exercí- neste país, que tem apena.s
sa. Essé maior dispêndio é, cio, como todos os aposenta- planos e mais planos, para
porém, largamente compen- dos, para, no dia 8 de junho atender.às necessidades das
sado pelas v.àntag<msJ.expos- corrente, 'às 7 horas, se a- populações. Está aí, nesse

. tas. O SERVIÇO DE EX-
cercarem da Mesa EucarÍs- ato çle desespeto, de angús.

PANSAO DO TRIGO vem tica e. assistirem à Santa

I'ia,
de aflição de um chefe

indicando o emprego do HI- Missa, que será reiada na de familia desejan�; mol'PERFOSFATO DE CAL� Catedral Metropolitana.
.

reI', o resultado da '90líticaCIO (de preferência) ou da
FARINHA DE OSSOS, á
ra�ão de 250 a 500 quilos
por hectal:es (10.000' metros
quadrados)'. Esses adubos
podem ser espalhados a lan-
ç,o sôbl:e o terreno arado,
antes. de gradear, para que _

,

estaúltima operação mistu�
ra o adubo com a terra. Pa-
ra as grandes áreas, a .ope
ração pode ser feita com

máquinas apropriadas. O
SERVICO DE EXPANSÃO

Preços: 6,20, DO TRIGO vai vender pró-
IMPERIAL x�madamente o HIPERFOS-

As 2 _: 6,30 e 8,45hs. FATO DE, CALCro <adubo
Adrilana LAMAR indicando para os terrenos
em: ácido'H e o que melhores re-

.PE'CADO DEfUMA lVIAE sultados dá para o trigo)
Preços: 6,20 - 3,20 pelo preço do custo. Na faI-

Imp. até 14 anos
. ta dos adubos indicados, po-

RITZ às 10 hs, ,de o agricultor melhorar
MATINADA sua produção, utqiz.a.ndo o

I Precos: 3,00 -'- 2,00 estrume de gado bovino, das
"IMPERIO galinhas, do's' carneii'os, de-
As 2 - e 7,45hs. pois de bem curtidos, o que

Errol FLYNN na certa aumentará a co-IOdIANDO A MORTE DE lheita na razão de 1 para
FRENTE 20, em vez de 1 para 10, co-

. Na sessão das 2 horas mo é costume se colher nas
inJcto do seriado

'

I
terras não adubadas. Resul-.

O REI DOS ESPIõES tados semelhantes podem
Preços: 5,ç)Ü - 3,20 ser conseguidos com os

RITZ \
,Às 14 - 16 - 18,30 e 20,45h

Maureeen O'RARA '

Paul CRISTIAN - Vicent
PRICE
em:

BAGDAD
Preços: Cr$ 6;20 - 3,20
Censura Livre.

ROXY
As· 2 horas-.

Mickey ROONEY
em:

VENDE-SE

Uma bicicleta mar:'

caMONARCK.
em:

AMOR VAI AMOR VEM

Mickey ROONEY
O FAISCA

Tratar nesta redação
com o sr. Lino Cunha.Preços: Cr$ 5,00

,ODEON
As 2 horas

em:

AMOR VAI AMOR VEM
O FAISCA

O REI DOS ESPIõES
Preços: 5,00 - 3,20
lmp. até 15 anos

Às 7,45hs:
lVIaureenL'0' HARA e Paul
CHRISTIAN
em:

. BAGDAD

\

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA : . to

I
I'
I
,

I

\
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HERCILIO LUZ «versus-
.

�

AVAl
I

Oom mdísfarçado interês- N'�o estádío da f. '('."'" f h"·
.

t d d císã "I
nauense de Desportos. Seus

) se é.o mais vivo entusiasmo
_ ., oJf_),·a ar e, nova 'e .., auxil iares serâo os srsv New-

florí doa
\

I
.'

d
-

d T' Jbarã d ton Monguílhot e Norberto ..aguarda o público iorrano-

zon,a .stl,· )ogan O OS campeoes e u atao\ e j Serratini. '.
'

..

' ,

politano o embate de hoje,
r

�1:�:1'��, I�����li�sJ.U:��::�� , Capi�al.--Os quadros, juiz, pr.e'timi�ar e' preços. . :L\.pa���la:;�:;:�ar, c�n;
peão tubaronense e Avaí, toda a sua ardorosidade, an-I

"azzurra" que logo mais se o venceu Inesperadamente I Os quadros InlCIO as 1 ...,30 .horas, terâ,

campeão da Capital. sioso para chegar ás finais. dirigirá ao campo da Praia no tempo regulamentar, do I �s duas equipes jogurão �omo disputantes os con-

Como todos ,sabem tr'a- Sua numerosa "torcida" de Fóra para. demonstrar 20 cotejo. aSSIm constituidaa: ' Juntos amador dos Treze de

ta-se da partida que foi estará presente pois se- aos catartnenses que não Avaiano! '�ompal'eça á pra- HERCILIO LU� - MH- Maio e aspirante do Avaí,
anu'lada , pelo Tribunal de gl{nd,o fomos 'infor�áaos, se intimida com a ameaca ca esportiva da F.C·.F., ho- tinho, Pinto, e Rato; Bro- sob as ordens' 40 árbitro Jo

Justiça I Desportiva,' (conl neste momento viaja para de el irninação do certame. .ie, á tarde, levando �os va- d,ebe��, Nil,do, e �o:mar; ão Sebastião da Silva.

prejuízo para o Avaí que esta Capital a maior carava- Jogará o "onze" de Mi- lentes craques do alvi-celes- Togumho, Nilton, Zil i, Er- \j

já éstav�i classificado para I
na de esportistas vinda do guel Daux com todas as suas te o illceutiv� tão. l�e�!essá- nand? e WaImir.. . O� preços

.

as finais.
. Sul do Estado. E' que conta- energias. Seu espír-ito de rio a uma boa exibição do AvAI � Brognoll í, Bene- Para os Jogos do certa-

Vão se �defrontar nova- rá o Hcrcilio Luz com o ca- luta é sobejamente cO�heci-1 quadro! .. .
'

val e D.anda; �enem, Min�- I
me esta�uaI vigoram os pre-

men te os dois pelotões, bas- 101' da sua "torcida". do através um passado re- Vamos 'asststir hoje a' um la, e,Jalr; Paulinho, Moraci,

I
ços aba ixo :

,

tando jto alvi-celeste empa- Está �previnido o Avaí pa- pleto fie feitos inolvidáveis. dos melhores. �n(:ontros da Lisboa, Manára e �aul. _

Arquibancada - Cr$-
tal' a luta para se ver de ra o que der e viér. Os 10 x' Precisa o Avaí sobretu- temporada oficial do corren-:- O JUIZ 10,00,

.

.

novo como finalista. 1 que lhe inf'l ingiu o Carlos do do estimulo de sua "to r- te ano. Avaí e Hercílio Luz Funcionará na

.arbitra-j
Geral - Cr$ +O,bo.

O' Hercílio Luz ira ao es- Rcna.ux no último domingo, cida" para levar de vencida por certo não decepcionarão gem o sr, Salvador Lemos Militar�s não graduados
tádic da- rua. Bocaiuva com colocou alerta o esquadrão o esquadrão hercilista, que' o público. dos Santos, da Liga Blume- e crianças - Cr$ 5,00..
�����>-..o- ,.. ���

"
,

-Estado rtivo"
/

J

J
'.. \ -II'

ICARIOCAS x PADLISTAS·

Nct,icias de olnvl e I �fe�ua�se h�je á tard� a.

pr imerra partida da "f'ina-

(C d t) llissima" do .Campeonato
PASSOU com

autoridade�
'mas ;�f�:�o:a e�i= atuação. BrasilleiI:o ded FUdtebolD�nttr.e.

.. ,

'C d' do ârbi os se ecrona os os IS rl-
pelo Ol impico, domingo a ontu o, seu o um ar ,1-

t F dI' '" -

P I.

"

io d t d
"

L' o e era e "ao au o.
tarde, I�O prrrnerro cotejo a, 1'0 a p.roprra iga repre-

O E rtâ l' d P bú. ,; d das+ecui s auio o acaem u,
"

• ,está programado um sensa- serie de "quatro pontos senta a, por uma as' equ i-
S- P 1 'l T

26 N
.

, .

.

,

1 ,em ao au o sera o oca"AG Lira T. C. pela' contagem de 34 a - GS asprran- : cional encontro, sob as luzes a, equipe do América F. ·C. pes, correspondeu pe a sua
d' '/'

J
' .,

. o primeiro jogo.tes o Lira venceu ao Barriga Verde e nGS uvems G' dos refletores, entre as equi- Os gren ás, 'campeões do honestidade. A renda verff i-

.

Lira derrotou O' Doze de Agosto
"

'. pes representativas do Pal- Vale do Itajai, assinalaram cada foi a de Cr$ 10.010,00.
Noitada das melhores, qúer no aspecto técnico, meiras, de 'Blumenau e Gua- o primeiro. tento, nos dois As duas equipes voltarão

quer no aspecto disciplinar, a de sexta-feira 'passad� \ raní, desta, Capital. minutos iniciais, por inter- a jogar; hoje" smBlumenau. DO'niingG próximO' na haia
quando em dispita da lide:raf\ça do Campeonato Citadl-! O cotejo em referência méu'io de Renê, terminando ESPORT� e políticSt não' sul 'a disput.a da Taça "Ma-
!!.0 de Basquete dêste ano, se degladiar�m �s equipes,.ju- i promete agr�dnr ao rmtis e-

.

a primeira fase com esta se misturam, evidentemente. rínba Nac:Íünal"
venís clp J..ira e d? Cl,ub: Doze, os a�sPlr�nt�s : os tItu-1 xigente expectador, sendo há i contagem. 1'io" período con:- Quando isto ocorre é em

Promovida pela Ferleraçaulares do Lira e do BalTl.ga Verde. N, asslstencla apenas I muito e'sperada a visita do I plementar,' os rubrbs, ma�s prejuizo de uma parte. Ao
Aquática de Santa Catarinaregl1lar' comparec,eu ao Estádio Santa Catarina portou-I categorizado clube 'que P1'O- 'f\enhores da situação, esta- ,menos é o_que. se deprende
e com o concurso dos ü'êsI

se com elegancia' e aplau4iu com entusiasmo as Jogadas! jeou :Teixeirinha no cenário beleceram os quatros tentos pela questao alUda recente- ciubes da Capital Riachue
brilhantes feitas, pelo� quintetos. Notava-.se entre, �s j'futebolistíco 'catarinehse e I que l�e �ara�tiram .ll:n .

tri- rnent.e levant,a?a com o

pr�-IIO' Aldo Luz e Francisco
pre::!entes o Gen. Candldo Caldas, um dos fIlhos maIs 1e- I brasileiro. . unfo mdlscutlvel. Dlnglll o tel�dld'o aU�I��o da Prefel-

M.artinelli, será efetuada no
presentativos d� ·san. ta Catari.na na, a,t�.alidade, que

� �e (: Haverá preliminar jogan- cotejo o árbitro da L.B.F., t,;ua, ao Amen.ca F.C:de. Gldo- próximo domiJJ.go, pela ma.
mostrou maravilhada com a lmponenCla do nosso esta- do uma �quipe de bancários sr. Salvador Lemos; com de- na F.C., PQr mterme 10 e

ha- a sensaci<ll1al r�gata.

h' d I d t',l t' I
.

d C" d V 111, ,. c

dio, e qU,e acompan ou o
.

esenro ar as pár I",as a e I: frente ao "onze" secund�- (lempenho satisfaY'>l'io, �m- uma e1 a ·ama,ra os .e-
em hoIiIenagem á lVlarinhà

o flm.
,

' . rio do Guara.ní.. bora fossem notadas algu- readores.. '.... I Nacional, .

pelo tl'anscursO'JUVENIS DO LIRi\. 84 X JUVENIS DO DOZE 21 !
"

O acontecImento. lJ1:Clal- da data da Batalha Naval•

.Ii pri�eira parti(la da noite reuniu os quintetos do I TIT'iJLAí'iEsDoBÀRí'ii'êÃVERDEt34·x
......LiR7TÊ� . mente esta�a resh:Ito � es-I do Riachu,elo que ocorre no'Lira, que ostenta atualmente o título de lider invicto

I' ..' NIS CI.UBE 26
.

fera �sportIv�, pOlS VIsava

I dirl 11 do corrente. A pl'OVar
n� su�' cate�or(i�.' �: o ardoroso qu.a�'ro do Clube �.2, que Se esta partida apresento).! um 10 terripo de�c()lorido, benefICIar dOIS clu.bes em-

como já divulgamos, será,
.a'p�saL �e .

lllfenollzado ,em téclllca � desenvolvImento
i teve entretanto uma fase complementar movnnentada preend!dos em ampliar o �eu I disp.utada em out-riggers a,'flSICO, nad a?undona a luta e de_�preza a marcha do p�a- �
com jogadas brilhantes que fizeram esquecer a apouca- patromô�li�. Saltando fora

4 rem�s .com patrão, 11a discarde. O qumteto de J.eo.vah nao demonstrou. o �petIte I da produção técnica da fase inicial. O nervosismo dos destes, hputes e velldQ, que tância de dois mil metros.
?as lutas passada�, contmuando entretanto ,a nao s� í degladiantes não impediu que a partida decorresse num a medida era unilateral, ve-' Será efêtuada' tambémmcomodar com o aumento do escote, lutando sempre pa- i alto grau de disciplina desportiva que deve ficar como rificaw-ss varias manifes-

uma l;egata extra para a
ra ,encestar. O ,conjunto, do, Lira, del)tro "das suas cara-! marco destacado entre as duas, a!lremiações e que de- tacões' contrárais ao henefío; 1 d I- "

.

1.
c asse e estreantes, emteristfcas, com Luiz' Alves, o pivot de todas as mano-l ram a FlOl�ianópo1is um belo e}\:emplo de desportividade, cio, terminando 'por perIC l-
Slrl"ff, Canóe, out-riggers, 2:

bra�, e nos mostrando Edison. Pal,adini, ll�lm� grande! perseguindo a vitória com afinco,. sem: u,sar de jogadas tal' agora. a referida conces-
2'e out-riggers a 4 remGs.performance tendo .marcado 20 pontos. O prImeIrO q.uar- i intencionais para 'prejudiéar Q adivérsário. Os j-ogadores são, em vista da verba cogi- 'São esperadas pl]�nas dasio termino.u com o escore qe 22 a 2' e o 1° tempo pela con- dos dois clube's souberam nesta' ill,)ite recompensar o tra- tada no proj-eto de lei, ter mais reriliic;:las ,e 'eletrizallte�tagem de 49 a 7.,:Ng segundo tempo o téCl1Íco Livl'amen- balho doét que se batem por pugnas,dentro dos verdadei- sido entregue a SGciedade
na baía sul.to fez várias modificações, tendoo quadro melhorado no ros princípios éticos despoàivos. O primeiro tempo mos- Amigos ,de Joinvile que a
Em nossas próximas edi-'fim, quan�o ,todos o� reservas fora� postos � prova. II trou os dois quadr.os sem inspiração para armar as joga- reclamQu e obteve, como aÇões . daremos o programa.Quadlos e cestmhas - LIRA . .L. Alves (25), J. B. das e para conclUIr quando se encontravam na zona do sua legítima dona., Agora da competü;ão de domingo. ,Soares (9), O. Boabaid (4), H. Gouveia (3), Edison Hog! garrafão. Na fase fin'a!, armaram-se melhor os dois ti- para que o América F.C. e'

(�5)', Edis?n PaladiI1i (20), L. Machado (3), R. Olive,i�'a limes e concluiram com mai� l:icerto destacandG-se no Bar- Glória F.C. sejam beneficia-
(o). ,', ,

' riga Verde o trabalho de O. Oliveira, como guarda e C. dos tel;á Que ser votada ou-
CLUBE DOZE - C. Fa1gl'aff. R Pires (2); J. Costa! Ioauth, qu� acertou a mão. J. Dutra foi outro integrante tra vel�ba o que tdr'na mais, .d�stino a Campo GrànÓe.

(G), J. Nascimento (4), G. Pereira (2), J. F. Cabral,. R. ! do Barriga Verde que Cumpriu ótima performance. No dif{cH � aspécto da questão,' Mat.o Grosso. o Capitão Ar,..
M�nsur, E. Abreu, D. Abreu (4) 'e W. Boabaid �3). <?s JLira, �arbato foi ainda' a' figura ll1wis destacada; segui- visto ser propósito do go- cy Ne'ves, que por muitos.
J Ulzes foram os s:nhores Oscar Capela e,Marce!mo Sll- i do de A. Cardoso qu.e lutou semp\e. O �triunfo do Bari'Í- vêmo 'da cidade atacaI' Oll- anOs residiu nesta cidade.
va, com 1)oa atuaçao. I ga premiou. a melhor visão á cesta 'assim como o quadro' tros problemas de solução' deixando assinalados servi-,

ASPIRANTES DO LIRA 19 X ASPIRANTES DO I que sougé se infiltrar melhor pelá zona do garr:afão, pon- inadiável.·Contudo am-eric� ç08.,no setor esportivo. O a11-'
BARRI�A VER.DE- 16 _ . I do nos seus Gontra ataql1es maior "garra" e mais certeza nos e glorianos não pe1'de- tigo direto:!; da página es-

O })lacarde espelha a pouca mGnmentaçao desta partIda nos arremessos á cesta. .' - ram as esperanças de obter: portiva de "A Noticia" pas-.
O Lira defuonstrando maior visão á cesta construiu I Quadros e Cestinhas _ N. Prado (2), O O1iv€ira o auxílio. I sará a servir naquela gua!"-

-

,a ,?ife,rença na la fase .quando term�nou vencend.o de _10 I (3), J. Dutra (8), M. 'Prado (5�, C. L�uth 0(10\ A. Sou- SEGUIU terça-feira. com I ni'7,ão feder�l. .

,a o. Na segunda,fase O'Jogo decorreu no m·esmo dIa.pasao, 'sa (6), J. l\1arones e O. Oliveira, do Bárriga Ve11de. .:<>. _",... _
_sabendo o qua?ro aure�-ceruleo man�eD a bol� nos ins- " Lira -'H. Lange (3), À. Cardoso, O: Barbato (9),... ,. -

•

OI'
- - '

h-tantes d,el'radeuos termmando com. o escore fmal de 19 M. Martins, Odil'laldo Oliveira '(4), G. Silva (2), E., Da- ,..,merICé;l X· lmplCO; oJe�. 16. • miani (4), A. Silva (4), O. BUTzlaff.
em Blumena'u-

.

.

�

(luadros, e Cestinhas:' LIRA - R. Silva (2), J. AI!re- Com êste triunfo a Associacão Barr.iga Verde con-
,

rlo .(6), H. Ferrarezi (2); U;. �raga (5), F: Botelho (2), tinua liderando o campeonato de'bola ao cesto e invicta. Em' Blumenlj.u reina o cado como finalista devendo.
A. Dias, M. Soares, K Prazeres. C. Lauth com os pont9)S dêste jogo, ficou a um ponto maior entusiasmo em torno disputar o titulo com o ven

BARRIGA VERDE - D. Cun�a (6), l'l.L Silva (2),' acima dos ponteiros, que são Moraci e C. Brogoljloli, com I da segunçla e decisiva parti- cedoi· da' zona 'sul, ou sejaE. J. Bastos (2), L. Rosa (4), N. SIlva (2), A. Ramalho 27 pontos. O Lira com esta derrota ficou empatado com I da entI'e os conjuntos 'do o Avaí ou Hercílio Luz.
(2), N. Eduardo, Simão Pereira.Com esta derrota o quin- o Caravana do Ar. Os juizes Srs. Carlos Dantas e J.

Nu_j
Olimpico, loc'aI e América

•

teto dos aspirantes do tric'olor perde a/liderança e a in�
I

nes tiveram ótima atuação, ,facilitada pelo clima disci- de Joinville, pelo titulo de
.
Na primeira partida, dis-

ilencibilidade, fi�ando em igu�ldade de çondiç?es com o plinar reinante que deve constituir um motivo de orgulho campeão da

..
zo':na norte do putada na cidade de Joinvi

Caravana ,e o Uqll·atan. O. lVIeIra e J. Nunes apitaram com
I para os jogadores desta noitada de gala para o amadoris- Campeonato Estadual.. Ue, foi v,encedor o América

acêrto. . . . . :
mo de nossa -terra. -

.

'..

'

(:) vencedor, será classifi- por li x 1.L'I
...... \

,

C '

t d Quinta-feira, nesta Capital,
,

ampeona OS ,e. I um noturno ent.re Guarani e

Velei e Basquete, ,.
, pa�m�IrasI Segundo informes colhi

MANTEVE-SE NA LiDERANÇA E INVICTA A ASSp- dos por. nossa. 'reportagem,
, para quinta-feira proxima,

CIAÇAO BARRIGA VERDE, VENCENDO no estádio da, rua Bocaiuva,

" I
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Anedotáriol
DE, PIl'IGRILLI'

I�" ...'i! • .�
•

I

(Especial para "O ESTADO").

I

,BUENOS AIRES - .(APLA) _:_ Enquanto apoiava
,!í} dedo no décimo-oitavo botão do elevador da residencia
"de uma fina e esprritualissima senhora que todos os dias
we convida para jantar em sua casa com outros -privi la
"gial]os, um cavalheiro desconhecido me perguntou:

- O senhor também?
Apresentações: um desses sobrenomes duplos com

· um "Y" no meio e t res ou quatro nomes que os mais clás
sicos campeões da memória, desde Pico de la Mirandola

,
..até () cardeal Mezzofanti, seriam incapazes de recordar,

· Não sei Já, como aconteceu, mas ainda não tínhamos al
cançado I� segundo andar quando começou a contar-me
:.uma anedota.

,

rDécimo-oitavo andar. Porta. Campainha. Criado de

luv�s bra.ncas, paletó branco" cabelos brancos. O

cava-,.Iheiro lhe entrega a bengala e o chapéu 'e continua a ane

dota. Entra a dona da casa: "Ah, já se conhecem ?". A
'Presenta-nos a uma quantidade indeterminadà de pessoas Ique não conheço. MáS, o cavalheiro 11:10 havia terminado
.sua anedota, Como não é de boa educacão terminá-la di
.ante da nová vítima sem recapitular, ·0 preâmbulo que
"esta não ouviu, ele se -prepara para recomeçá-la do prin
-cípio, mas a dona da casa, com um pretexto qualquer,
vai embora e abandona minha cabeça às mãos de meu

verdugo. Ao regressar, ele a havia ·teminado.
I
:\tIas já tinha começado outra.
C'J· �.n ega um novo convidado, Cumprimentos. O bom

-tempo e a chuva. Ontem estava mais quente do que hoje.
"Continuação da anedota. O recém-chegado sorri. Eu não
queila rir, pois já ri 375 vezes em todos os meridianos e

-em todos os paralelos. Mas rio, rio, pois sei qual é o pon-
-t.o crítico em que se deve rir.

.

.
Jantar. Lagostas e anedotas, a anedota de Jules J'a

nin que chamou a lagosta de "este cardeal dos, mares";
-o e170 difundido de que o caranguejo caminha para trás;
.até La Fontaine acreditava nisto.

Segundo prato: Sôpa, sôpa e anedota; a anedota da- I
· 'lJuele grande ator cômico italiano que disse ao garçon ;

esta sopa está muito fria; o garçon lhe ofereceu um pra-
· to mais quente. "Este está ainda muito frio". "Mas, como
-díz (ille está. frio,' se não o provou?" "Se você' poder mer
"gulhar os polegares no prato, isto quer dizer que está
frio". Gargalhada. Belisslma gargalhada. Já ouvi atrí
bu irem essa anedota a um grande. ator f'rancês. a um es

,<'Critnr inglês, a um palhaço suíço, a Paderewski, a Tos
-canini, a 'I'r ilussa e ao marechal Petain,

Terceiro prato: assado, com suflê de batatas. Suflê
-de batatas e anedota. Conhecem a origem do suflê de ba- p

.

p. d .p." d V t D R" V A

-,tata'? Na ínauguracão da linha ferroviária entre Paris e ara o Iga o e" rJ�an *' eu re o I� para oce.·
.

\"S::rÍllt-Gel'ma1n, o' c'ozinheiro foi informado de que o al- PRISÃO DE VENTRE
. .

moço seria adiado por vinte minutos: tirou do azeite PILUL4S DO ABBADE MOSS
· quente as batatas e, quando lhe disseram que proaseguis- As vertigens, rosto quente, falta de ar,
"se em seu trabalho, as·atirou no azeite fervente; as ba- vômitos, tonteiras e dores de cabeça, B

-tatas se .ínf'lamaram como pequenos balões e, assim, sem maior parte das vezes são devidas ao RIO, (ARGUS) - Pediu levar por diante a instalação
,'querer, ele inventou o suflê de batatas. Fala-se no poder mau funcionamento do aparelho diges- o Executivo ao Congresso do refino.do xisto betumino-
nutr-itivo das batatas ; um médico fala em hidratos de C<11'- h�'O �� consequente Prisão de Ventre. um reforço de' oitocentos e so, em ampla escala, aten-

'OOIl,O, tem um sorriso cético para as vitaminas. ' As Pilulas do Abbade Mosa são indica. cinco milhões de cruzeiros der aos .encargos decorreu-
Chegam os queijos: Roquefort e Emementha1. Mas o das no tratamento da Prisão de Ven- para os trabalhos relaciona- tes da construção da. gran-

Roquefort e o Emmenthal não tem história. Falará do tre e suas manifestações e as Angfoeo- do,", com a exploração do pe- de refinaria da Cubatão - .

Camembert, Foi inventado pela senhora Harel, a quem, !:tes Licenciadas pela Saude Publica, as Pilulas do Ab- tróleo nacional. A mensa- além da instalação de unida-
-em sua aldeia natal de Horne, a pátria agradecida e1'- harle Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o gem que o Chefe da Nação de propria para a produção
gueu um monumento. O que sucedeu ria inauguração do acaba de enviar ao PaI:la- de gasolina de .aviação. Tem '.

· monumento. Outras anedotas sobre outros monumentos. . mente, pedindo esse crédito ainda em vista a ampliação
Então o vinho branco seco que tinha 'sido o porta-ban- CHAPAS IsuPlementar

destinado ", a ,da refinaria de Mataripe.
tleil'R dos antipastos e o vinho tinto que havia cerrado '

,
manter 110 mesmo ritmo OS! Esse anunciado sumário

·rlirrllamente o, cortejo do menú, misturados com vinhos in-

'1 d
trabalhos do Conselho Na- dos propósitos do Executivo,

termediários, tinham aberto a perigosa válvula das hís-
>

per ura ·as I
cional �e P.etI:óleo, �ostra ,a documenta a alta conveníen.

-tórias Um tanto assim. Café, Licores. Anedotas sobre be-
.

' ,I conVe11l?nCla de impedir cia do reforçamento' da fer-
'bedos. O marido que volta ébrio para casa. O pai queen- para .

classificadores de que-se interrompam os tra- I ba do CNP, dentro das mes-

'contra o filho num bar.: .

. .'
balhos do mesmo. lmas cautelas de judiciosa a-

Toca o telefone. ,Era para mim. O outro se interrom- pedra britada, maqumas! É que a preparação da lei I plicação dos dinheiros pú-
'pe. A chamada era insignificante. Aproveito-a para fu- "agrícolas e industriais, rel:cionada com, a organí- blicos, observada pelo atual .

. ..gil'. Digo que ,se trata de assunto grave e urgente. O nar-
'

.
zaçao da Petrobás, deman- Governo. Toda a Nação con-

rador me imobiliza, para fazer-me ouvir o fim de sua his- etc. Solicitem catalogo a I dando maior tempo do que o corda em que a marcha do
- tória.

Perfuradora de Metais ,4Láa. ��i�' Libero Badarô, previsto, acarretará fatal- problema do petróleo não
Em matéria de anedotas o mais grave defeito é, pr,e-

. mente retardamento da !,!xe- pode nem deve ser' detida.
306 - São Paulo. .

· cisamente, ser inesgotável. 'Deve-se ser esgotável para .__
cução das medidas propos- sobretudo em sua dificil �

não esgotar o próximo .. As a:nedotas devem ser dosadas nou ... que o terceiro é aquele que teve um casq ... Nã,o \ tas. Assim sendo. em face relevante fase atual.
.

J1Ol11eopàticamente. No curso de uma refeição, não se de- desviar. Não abrir parentesis. Não misturar-se com a I da urgencia de 'inicia.rmos
Te ,contar mais de uma. Se alguem se aventlrrou a COntar história, não salientar sua participação em sua glória em esca'la conveniente a

,:duas, é, preciso que s,ejam de natureza diferente. Uma! ou em suas especulações. produção e a industrializa

:mupdana, galante, picaresca; a outra filosófica, erudita,! Ouvir u!Ua anedota não é um prazer; é um esforço; ção de óle9 nacional impõe,
de fundo intelect�a1. As anedotas facilitam a digestão; é o bloqueio da atenção. QUflnd\) o auditório está conva- se aquela medida como fator

._

ma� ql1ando náo tem mais de 40 palavras. Se se fala de lescente de um episódio, é um dever dar-lhe tempo para da marcha normal ao encon-

vma' praia bonita, dizeor simplesmente "uma bonita praia", I recüperar suas energias. Por isto a segunda nunca tem tro da solução do sério pro-
....�'"� TI ião "e,m Bial'ritz, ost�nde, Veneza, Mal' deI Plata 01.1CO- i o efeito hilariante 4a primeira. Vê-se isto pelo sorriso I b1ema. .

l,acabana'.'; se � ação suced� num automóyel de �gra�:de
.

permánelltc com
_

que o outr.o finge ouvir; sorris? torpe I . �ois em, desta�ue a e.xpo
m.'·�ca, d17;er sl;mple:'1mente 'um luxuoso automovel e! que demonstre nao saber em que momento deye rIr. ,Slçao do Executlvo a SItUH-

· não "um Buick, um Rispano-Suiza ou um GadílIac". Que I
.

A arte de narrar é como o sex-appeal; .ou se tem ou I çáo de incertezas reinante

e�:tou certo, nestas .considerações, é confirmado pela ono-
.
não se tem, Em dez risadas que provocas,' nove sáo atos i no mundo, a qual nos apon

'matopéü, gutural, impossivel de transcrever, composta I de caridade.' A. anedota· que o senhor que l1ão conhece

Ittr
a cOl1veniencia de uma a

·de úm "H" e uma vogal intermediária entre "1.1" 'e "a",

II
conta no trem a um amigo, faz rir ao amigo, porém i1áo çáo imediata e previdente.

com'que um dos comensais convida a suspender a exem- a ti, O amigo foi. caridoso. E' conhecida a história gaque- A suplementaçáó de ver

:plificaçã.o, adverte que já compreendeu '·e exorta a ter- 1e diretor, de empresa que costumava provocar hilarieda- ba proposta visa atender aos

·mi"ar. Se a conclusão l1ão fez rir, náo explicá-la: mudar I de entre seus funcionários com as anedotas que contava. gastos com o prosseguimen-
d-e assuto. Se' fez rir, nAo Tepetí-Ia. Se relatas o caso I Um dia uma dactilógrafa não riu. to d� diferentes serviços da

-cômico de um amigo 0'1 um parente no qual.parti.cipaste - Por que não rí? - pergunt.ou o diretor.
• (Jesquisas lavra de jazidas,

<eomo contra-figura, não especificar que aquele é fulano I Oh! � respondeu a jovem .sem se perturbar industrialização e transpor-
.• ;que depois, {'m;ou e ela é aquela fula',a que o abando- eu vou ·embora n.o fim do mês. ,te de produtos, bem como

não

dura muito, mais!
é firme na cõr

verifique no barra do pene se é

. , .t NINGUEN\
�OMPAN"IA FIACÃO SANT A

Não Pôde Parar

Revilalize
Seal� Ri••
Nada e:pveUiece tànto as pessoas

como o funcionamento deficiente
dos rins. Faz' sofrer de frequentes
levantadas noturnas, nervQ..c;t�mn.,
tontéit'as1_ reum.a.ti.sJno. dôres n&3 \!�

1, ...\3 c.: na� çç1"aas, olhf)':; empapuçados.,.
tor,',nebs 'inchados, penl. de apeti-

-

te, de energia, etc.--A t'azilo está em

que os rins deve.m (·liminar 05 aci
dos f-" t.Jxinas e se n:1o realizaln est�
função permite� que ês�es ácidos e

t'.xinas se.'-acumulccn €ln seu org:l;
n.ismo. Em pouco tempo, (i.te.. eU
rni.n�t os germes dos rins, fortalecen
do-os. PE!ça C!!i*o)t em qualquer �l·"':
rnácia sob nossa ga1'antia di! que o

aliviará rflpidamente. )!xperiment.::-?
hoje meS1TIO e verá com_o ·s� sentira

�r1elhor. Nossa gar�:l'l.tla e a sua.

'lTI.',Ü(lr proteção.

C,..tex no tratnr.e!lt;..".�
U5T;TES, �1�LjTES E URICEMIA

I •
r \
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Blusa em lingerie, com aplicação de entremeios de ren

da, formando peitinho circ ular � Bordados na gola

_Conselhos 'de Beleza
Pelos das Pernas

,

(Colaboração especial pa- os depilatór.ios, fisicos ou
ra "O Estado"), químicos, nacionais ou' es-

Dr. Pires trangeiros, devem Sé1' total-
Ha poucas semanas atraz mente abolidos, pois, alem

já relatamos algumas ques- de tudo, tranformam a leve
tões sobre os pêlos do rosto penugem ·em grossos fios
focalizando, de pref'erencia pretos.
a questão da' nocividade do Muitas são as senhoras e
11S0 dos depilatórios. Hoje moças que eté hoje se Iasti
iremos tratar dos pelos das mam em ter aplicados os

pernas pois muitas foram maleficos depilatórios, quer
as cartas quse reeebemos .so- rias pernas, como nos braços
bre esse assuntos.

'

ou rosto,
Sobretudo nos mêses de Para a eliminação comple.

calor, por ocasião dos ban-.' ta dos pêlos só existe o re
hos de mar ou dos passeíos

Icurso
da eletricidade medi

sem o uso de meias, muitas' ca, feita por' medico, espe
senhoras costumam recor� cial,ista, o un íco que conhece
.rer ao

. emprego da pedra .e deve efetuar tratament.o
pomes ou depilatórios para tão delicado.
retirar os pêlos das pernas. As pessoas que residam
Não podemos deixar-da con- em cidades pequenas do in
danar esse habito pelo fato terior e onde não existem
de que muitas dermatoses ainda, instalações

- especiais
podem aparecer quando se dessa natureza, e que por
usam tais processos. A ir- serem custosas e difíceis de
)'itação dos foliculos pilosos aplicação só são encontra
traz quasi como censequên- das nos grandes centros, de
cía uma infecção.cujos resul vem evitar, aconselhamos
tados não precisamos escla- mais uma vez, o uso d-os de
recer. Quaisquet que sejam pílatérios.

A única coisa que podem
usar é um pouco de água
oxigenada afim de ir clare
ando a penugem, até que
possam se submeter ao tra
tamento especializado.
NOTA; - Os nossos Ieí

tores poderão solicitar qual.
quer conselho sobre beleza
ao médico especialista Dr.
Pires, à Rua México, 31, Rio
de Janeiro, bastando enviar
o presenta artigo deste jor
nal e o endereço completo
pU_l'a a resposta.

:A.8A llI8Cm.AlU& ...... ,

�uidora dOI ti_lu &.O..&.
teto�. V'hulu "Df.....
)lu" CoaBeUI.ire Mafra.
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EXPERIMtNT�M HOJE:
Caneinhes especteis

BILHETE
DA SEMANA

SOLTEIRON 4S

preto, Iigeiramente gôde, e
blusa de cambraIa", tipo.
"Chamisier", formando pre
gas verticais, na parte 'dlll.

frente

Essas forminhas de mas- claras, uma pitada de sal.
, sa são deliciosas tanto re- Maneira de fazer:
cheadas com doces, como Peneire os ingredientes
com salgados. secos juntos, e misture com

São ideais .para festas, e a manteiga ou a gordura.
você economizará. muito Junte o leite e afiasse aos

mais do' que comprando-as poucos até a massa ficar
na confeitaria pois a recei- bem homogenea e macia. Di
ta é economica, e rende mui-I' vida a massa em seis partes
to. e abra cada porção com o

Essas canoinhas constí- ,rolo de maneira até conse
tuem um prato' ornamental guir uma espessura de :1Iz
e saboroso. centímetro para cada uma.

Ingredientes: Forre as forminhas, unta-
Duas xícaras ,de farinha das com -pouca manteiga,

de trigo, - quatro colheres com esta massa -e asse em

de chá de fermento em pó forno quente durante qu in
- Dez colheres de sopa de ze 'minutos.
manteiga ou outra gordura Encha as canoinhas de
qualquer, uma xícara de lei- pois de prontas, com geléias
te (caso acha a massa um de frutas, cremes doces ou

pouco dura, pode acresceu- recheios salgados. (APLA).
tal' mais um pouco), tres' Plora

........I! .....

,.
•

Por que ridicularizar a

solteirons ? Por que dizer
que é egoista? Porque é e

goista? Porque não supor
tou ou não soube conquistar
um amor? Isso não é moti
vo. A solteirona sente nela
mil amores generosos. Ama
os filhos das Irmãs. Dedica
se aos sobrinhos. Ama o tra
balho de casa e ama' o sa

crifício, porque, 'como está
só n a vida, a f'amilia preci
sa dela para tudo, e para
tudo a' utiliza.
Mais egoístas são as ca

.sada s, qu� dizem sempre:
"Eu não posso, tenho que
cuidar de meu esposo". E,
pelo muito pouco que se o

cupam com ele, se negam a

cuidar de um enfermo ou

realizar um sacrificio em

favor da familia.
A solteirona é boa, sim, é

a que não tem vida própria, : uma vive num convento €.'

porque reparte suas horas: outra na sociedade. Mas a..

em favor dos que sofrem. I situação de mulher é iguaIf
A solteirona é a força de I para _ ambas; sua obra é 31_,

uma família, é 0- seu escudo. i mesma. Por que, pois, uma
E� a ti� q�e, reparte t�rr:-u-l é .l�á, segundo. � injusta ópi.-:
ras, a Irma que se prrva I niao, e a outra e uma santa!
sempre de alguma -coísa, pa- I Porqu-e assim é a sociedade..

ra ajudar D irmão, sendo êle I Assim as idéias erradas se

mais forte pela sua condi-j passam de geração em gera-c

ção de homem, que ela por ção e de família em f�mília�,.
sua condição de mulher, e A solteirona é tambeme-
por sua solicitud�. uma santa. Ela não tem ale-
Dizemos que uma irmã .de I grías. íntimas, não tem 801'

caridade é uma santa. Que, tes de coração, nem compa-.
.diferença existe entre ela e lInheiro nem casa. (APLA)_'
a solteirona'? Apenas que Sílvia

'Sl?5�d \ sunp �p 01unfu{):),c
muito pratico para quems
trabalha fora. Saia de Iínhe-

....·.-.w_......._·.....• ....-_·.·......�

Experi�entem hoje:
.

Biscoitos de checela te-
S.e quer que seu garoto colher de chá de bícarbona-. '

sint-a orgulho de você, na I to de sodio e % colher de-
próxima vez em que êle con- I chá de sal.
vidar um coleguinha para , Misture tudo, acrescente-

lanchar, prepare um prato f 1 ovo já batido e umas go-

gostoso. Estes biscoitos no tas de água quente. Mexa.
caso, serão imensamente a- bastante até que fiquem in---

preciados, corporadas à massa.
-

Eis a receita: Acrescente 1/2 xícara de:, '

, Bata muito bem 6 colheres nozes moidas, 100 gramas de:,
de acucar branco, com.1;2 chocolate semi-doces e'�;
xícar� de manteiga e 6 co- colher de chá de esseneia ..

lheres de sopa de açucar de baunilha.
mascavo, fite ficar um cre- Unte um tabuleiro e PO-:-'''-
me. nha a massa, às colheradas.. _

Depois disso, junte, penei-. A receita foi calculada-s
rados juntos, 1 xícara bem L para qO biscoitos. (APLA) __ '

cheia de farinha de trigo, 1 ! Flora.,

Dgentes-Vendedores
PARA CASIMIRAS; LINHOS E TROPICAIS

Importan te firma de São Paulo, precísa de um agen-,
te vendedor idôneo em cada cidade. Paga-se ótima' co
missão e bonificacão. Mostruârlo variado e gratuito. Ven

I das pelo sistema ode Reembolso Postal. Grande oportuní- ...

'.dade.Cartas: TECIDOS MEHERO - Caixa Postal Ii. 4.020/ •

- São Paulo.
.

,

,

,
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.- 118 pOUCfJS" ,.,O Telégrafo Nacional 1]tã,O.fJilOD" . tênas ,,;
Com festividades justas e lhor organização, mais efi_;' _, en .' J.

solenidades devidas, vai co- i ciencia, sem esquecer os
' . !JO 'li,

memorar-se o centenário do
'

seus servidores que são mal, :,
.

SP '" que \ DO Brasil possu'e�
�

telégrafo nacional. I' no geral. • motores suecos a o'leo $
Desde a criação do Cen-' E assim deixariamos de j

iro. 'I'eleg'ráf ico, funcionan- ouvir histórias e anedotas �[Q)(!JJG:!1[Q)§rruv� '.�
, ,do junto ao Ministério da que depreciam o nosso te- iJustiça, até os dias de ho- légrafo, que de nos merece e que estão satisfeitos! '

je, houve um grande salto toda simpatia, mas infeliz- �/ .

.

no tempo, no desenvolvimen- mente muito deixa a dese- lAProveite Va. Sa. a experiencia' dessas centenas e (ompre tambem um <
!�ç�.na importancia.do ser- jar...

BD'UNDERJiB t
Deixando de parte o res-

'

peito que nos deve o pessoal
do telégrafo nacional que,
como a gente dos correios,
'trabalha, produz o máximo

p01' salários nem. sempre

compensadcres, o Telégra
io Nacional deixa muito a

desejar.
Sempre vimos contar 'ane

dota com origem em país eu

ropeu : - Que certa pessoa

passara telegrama avisando
Ü' chegar em determinado'

1ugar no dia seguinte. Ao
subir ao trem para iniciar a

Iviagem, veio correndo um es

tafeta do telégrafo pedindo
lhe que lhe fizesse um gran

de favor, entregasse na ci
dade para onde ele viajava,
1.1m envelope fechado. Quan-l
do a pessoa chegou ao desti- I
no entregou a carta ao des

tinatário, a mesma pessoa a

quem iria visitar. E se tra
tava do próprio telegrama!

IIsto era anedota. Dizemos
"era" porque verificamos 110

I

Sul-de Minas q.ue o telégrafo
nacional usa o mesmo siste
-da os teiegramas por trem.

Certamente onde existe

a-I'vião, os telegramas. vão um

'�ouco mai� rápido, er.nbora Ias vezes nao cheguem quan
do o avião tambem não com

pleta a sua viagem, ..
Não é imposs ivel uma or

ganização telegráfica perfei
ta. Isto provam as compa
nhias estrangeiras que ope

.ram aqui. Estamos fartos de
-ouvir dizer: - mande aviso

]leIa Companhia tal que che

ga depressa; se não tem ur

gencia envie pelo Telégrafo
Nacional. E quantas vezes

:remetemos mensagem para

lugar distante, e dentro' de

duas, horas recebemos res

posta pelo telégrafo estran-
geiro? .

A 'direção dos telégrafos
nacionais, poderia dar de

presente ao público brasi

leiro, -em comemoração ao

,seu centenário, isto: - Me-
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

\

Diario da Mefropple

o prazer de uma

vie'rola de alto preço!
Veja os modelos de toca
discos que aRCA Víctor
oferece, adaptáveis ao seu

rádio e que por custo mó
dico lhe p.r o po r c i o n am o

mesmo prazer de uma víc
trola de alto preço, Apare-

I

lhos dotados de "píck-up"
magnético, com braço extre
mamente leve - peso-pluma
- que permite longa vida aos

seus .discos .

RCAVIcri�OR_
lider Mundial em "

.

Rádio e 01$'(\05...
'

". ���4...
A Primeiro em Televisão! �:;:d',�J!

TRATE DAS VIAS
RESPIRATóRIAS

As bronquites
'

(Asmáti
cas, Crônicas OlJ, agudas) e

as suas manifestações (Tos
ses, Rouquidões, Resfriados.
Catarros), 5 assim como as

gripes, são moléstias qU€
atacam o aparelho respira'
tório e devem ser tratadas
com um medicamento enêr

gico que combata o mal.

evitando complicações·. gra
ves. O "Satosin" contendo

elementos antísséticos e pei
torais, é o. remédio indica
do. Procure hoje o seu vi
dro de "Satosín" nas bôas
farmãcias e drogarias.

Nós somo. de opinião que bops ideia. valem dinh"i-.
ro: E estamos. dispostos a pagar 1.000 auzeiros pela melhor i

:.

fra.. , que exprima no menor número de palavras, a realidade

.t.'das bicicletas E R LAN.
, Escrevo' apeno. u"t0 frase que interprete a. vanla- �_

gens das magníficas bicicletas ER LAN, tipo suécas, teenicame"- ;

te perfeitas. Modernas, sólidas, .elegantes e confortãveis, em

qualquer ocasião, qualquer pessoa ..irá orgulho de uma b,�i'

deta ERLAN.
E os seus amigos, também poderão participar deste

intere.sante concurso. Para islo bastarã pedir um exe",plar de.-
te onuncio, em uma das LOJAS FAMOSAS, f

� Mande hoje mesmo a .ua frase e ganhe CrS 1.000,00 1
C:OlU:orr..ndo ainda, a premios semanais de CrS 100,00,

. �
Sintoni.e todos o. domingos ãs 10,30 horas, o onda .

de P. R. 8." 2. e verifique •• V. foi o .Felizordó da Selll<lna... t.
� -

.

--;�;::�r:!!���:--I
A.gem directamente sôbre

o aparelho digestivo, evitall
OI} a prisão de ventre; PI'O-.
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon

. gestionam o FIGADO, regu
larizam as funções digesti
vas, e fazem desaparecer as

enfermidades do ESTOMA
no; FIGADO e INTESTl

,

N()S.

EM ESTOQUE PARÃ
ENTREGA IMEDIATA

TIPOS DE.:

'._ 8/10 E 16/20 HP -

,)- 800/1000 Rpm. j
, .�

40 MP -- 1000 Rpm.
"

)

25-50-75-100 HP-
800 Ipm. CI e S/Redutilf ,

E 150 e 200 HP - 325. e 280 RpIL TIPOS PESADOS!

Consultem sem compromisso o Representante Exclusivo no Brasil, �
'A,.,.,. ,,� tis1)�;

_

.,
..... Rua Visconde de Tnha üma D.O 31 . '\'

_,�nd. Tel. "ANSALVASCO".( _J
- RIO DE JANEIRO "-"'"0:;' "._-___.-'

Crimes e Julgamentos
RIO, CARGUS) - O

ma-I'
idilio continuou Maria Zil- dois ferimentos, um 110 pes

torista do D. E. R. E. R., da já agora; procurava en-I coço e outro, de raspão, no'

Paulo da Conceição, já há centrar-se com Paulo longe couro cabeludo, conduziu a

algum tempo, vinha manten- das vistas do seu genitor. jovem a uma farmácia, on-

do namoro co ma jovem' es- Chegando à res idencia, de foi medicada.· A seguir
tudante Maria Zilda Soares, ontem, soube Antonio 80a.- medicou-se na Assistencia,
de 15 anos, filha do motoris- res que a filha se ausenta- sendo recolhido ao Hospital
ta de praça Antonio Soares. ra sem dizer para onde se "Antonio Pedro". Antonio

Tal ligação era desconheci- dirigira. Resolveu procurá- tomou destino ignorado.
da pelos pais da colegial. la, quando, ao passar na RIO (ARGUS) - Na fa

Com o correr dos dias, po- rua Bernaro Vasconcelos, zerida de Santa Maria da

rém, de tudo fo isabedor' e esquina de Marques do' Pa- Serra, no Distrito de Piraí,'
motorista Antonio Soares. ran á, viu a jovem em ani- praticou-se um crime com

A principio procurou con- mada palestra com um des- requintes de perversidade. A

vencer à filha da inconve- conhecido. O casal estava despeito das condições de

niencia dêsse namoro pois junto ao carro da chapa vida do fazendeiro Antonio

que Paulo da Conceição, se- 64-49. Maria Zilda ao per- Matuk, corria pela' região a

gundo, apurava, era casa- ceber a aproximação do pai; fama d� que era' ele muito

do. Maria Zilda pareceu ter deu o alarme. Paulo da Con- rico. No dia 10 do corren-'

aceitado os conselhos pater- ceição procurou então fugir te, segundo o depoimento de

nos. Dias depois entretanto, com a jovem no carr.o. En- doi,s filhos menores, Jamil-
.

veio a se encontrai; com Pau furecido, Antonio sacou de J
do de 6 anos e eLonoro de 5,

10. Este fez a jovem acredi- uma arma de fogo e dispa- tres homens penetraram na

tal' tratar-se de ínvencíoní- rou tres vézes, alvejando o resídencía do fazendeiro e

ces. Novos encontros. E o casal. Paulo embora com. facilmente o dominaram.
Um deles dirígíu-se as crian

ças e com 'voz ameaçadora
disse: Fiquem sentadas aí.

I.
.

Não contem nada a ninguem

n senão virei matar voces. As
.." pobrezinhas, obedientes e

;...>. l.lUmildes; assistiram então a
�
-'f todo desenrolar da tragédia.
f� Um dos assaltaêntes com'

uma faca começou a vibrár

BASES:
,

Esereva' a suá 'frase com 18,,0 bem legív..t, dando
nome e anderliço completo, e remeta em .obrecarta régistra
da, paro HERMES MACEDO S. A. - Secção de P,opa-
gonda -. Curitiba,

golpes no ancião. U moutro

armou-se com uma foice e

golpeou tres vezes o corpo
de Antonio.

E se V. está pensando em adquirir

(
uma biCicleta,- exami'le uma ..ERLAN ...

Agora, em módicas prestações.
* ... iI.1 r k1 7

. I

FICHA DE INSCRIÇA9
't'-I'Qdc, .

,

., [

'ltome , .... _. __ ...

;
.....� ........• : � !/RJlfJ:: •• _._._ .. _, •._ .... .:._, ...._ ........ � .•... .. 1l.0,.. , _ .. ,.�

,
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lVariedades
RIO, (ARGUS) - 'I'ru

man foi Chefe de Pessoal.

Dasapon tado por não poder
ir, para Annapolis Ou West

Point por causa de seus o

lhos doentes, Harry Truman

empregou-sê como chefe de

pessoal numa companhia
construtora, em 1902. Ga

nhava comida e 35 doiares

por semana, Diz ·ele que a

preudeu com os operários
todas as palavras feias da

língua inglesa, "não ouvin

do, mas lendo" . .Trabalhou

depois no departamento pos
tal do jornal "Star' de Kan

sas, e, em 1904, empregou-.

se num banco.

BALE CARNEGIE ERA

angariador de uma escola

de corr.eapondenc ia. Após
'sua graduação no colegio.
Dale trabalhou como anga

riador de alunos' para uma.

escola por correspondencia,
entre rancheiros e estanciei
ros de Nebraska. "Eu ga

nhava dez dolal'es por diz

êle recorda, "e mais a co

missão que era quase ine-

xistente. Fiquei tão desen

corajado que; um dia, atirei
me à cama e chorei Dei

xei êste serviço após con

vencer' meu primeiro fre

gues, um operário' da tele

fonica, a tornar-se engenhei
ro eletrecista, e fui vender

bacon e banh/a a açouguei-
ros.

I

J. EDGAR HOOVER CA
TALOGAVA. Quando uma.

doença n� família impossi
bilitou J. Edgar de ir para

um seminário teológico, ele

empregou-sé corno rapaz de

recados na livraria 'do con

gresso, pois assim podia
frequen tal' a universidade

de direito à noite. "Meu sa

lário era de 360 dólares por

ano", ele conta "e tambem

trabalhava no departamen
to de catalogação". Esteser
viço trainouc em comparar

e examinar material. Fiquei
-

té d�' 1com este emprego a e ip o-

rnar-me em Geoge Washing
ton' e então, entrei no De

partamento de Justiça.

BÉT'l'Y GRABLE ERA
SAPATEADORA. Assistin
do a uma representacão de
uma escola de danças I1.etty
candidatou-se a um anuncio
aí anunciado que pedia bai
larinas para um filme "Ar

chie Goettler, o diretor deu
me um lugar no coro e dei
xou-me fazer um número es

pecial. Gostei, e os 65 dela

res por semana que me pa

gavam pareciam-me assom

brosamente muito. Pouco

tempo depois, todas as meno

res foram demitidas pelos es

túdios,
.

e eu fui fazer uma

pequena parte de canto num

show da Broadway. Ted Fio

Pite assistiu a um ShOW e

convidou-me para cantar em

sua orquestra. Desde então,

tenho andado muito 'ocupa
da.
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DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI DR. TOLENTINO DE CARVALHO I

Aperfeiçoamento em Põrto Alegre e Buenos Ayrell .,J
DR. ANT'OANIEO ID'IB M''U"SSI #'

OUVIDOS - NARIZ � GARGANTA

'1'
,

Consultório - João Pínto, 18 � l° andar

Médicos Diar iamente das 15 às 18 horas

I
I,

ICírureia do 'I'orax
,

Formado pela Faculdade Nacional .de Medicina, 'Í'isiologista e

I
de j

I
. i

l-O--ADVOGADOS
I

(

I,
I.

Cirurgia-Clínica Geral-Partos
. ' '

,

Serviçq completo e especializado das DOEN.ÇAS DE SENHO-

RAS, com hlodernos métodos de <líagnó.sticos e tratamento.

SOLPOSCOPIA - HISl'ERO -_ SALPINGOGRAFIA - METABO-

LISMb BASAL

Radicterupia por ondas curtas-Elet.rocoagu lação Raios Ultra I
. . ,r .

..

:Violeta e Infra Vermalho.
Consultório: Rua' Trajano, n , 1, 10 andar - Edifício do 11400-

'tepio,
'Horário: Das \) às 12 horas - Dr. MussL

Das 15 às 18 horas - Dra. Musst,

Residência: Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdade Nae.ional de Medicina da Universi

dade do Brasil).
Médico por co,?curso da Assistência a Psicopatas do Distrito

Federal. '

Ex-interno dó Hospital Psiquiátri'co e Manicômio Judiciário da I

Capi tal Federal.
Ex:interno da Santa Casa de Misericórdia do Rio de ..Janeiro.

Clínica Médica - Doenças Nervosas.
Consultório: Edifício Amélia Neto Sala 9.

Residência: Rua Bocaiuva, 134.

Consultas: Das 1.5 às I8 horas.
Telefone:

r"')nsultório: 1.268.,
.

'Residência: 1.3S5.

�--�_.--------�------_.--------.----------------------

DR. JOSÉ BAHIA S.' BITTENCOURT
MÉDICO

Clínica Geral - PEDIATRIA

R,ua 13 de Maio, 16 - Itajaí
PUERICULTURA - PEDIATRIA ::-- CLINICA GERAL

Consultório e Residência - Rua Bulcão Viana n, 7 (Largo 13

de Maio) - F'Io rianópol is.
Horário: 8 às 12 horas,+- Di àriamente.

\

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA, FONSECA
Espedal,ista do 'Hospital

l'V!oderna-Aparelhagem,
Lâmpada de 'Fenda � Refrator - Vertometro .ete. Raio X. (ra

\1iografias 'da Cabeça) - Retirada de Corpos Extranhos do Pulmão

e Esofago.
-Receita para uso de Óculos.
Consultéríe '7- Visconde de Ouro P�eto n. 2

Eelo Horizonte). '

Res�dência - Felipe Sehmidt, 101. - Tel. 1560.

(Altos da Casa

DR. ANTÓNIO MONIZ .. DE ARAGÃO
'CIRURGIA l'REUMATOLOGIA

Ortopedia
Consultório: João Pinto, .18 ..

Das ;l5 às 17 diàl'ia�ente,
, Menos aOS Sábados.

Res.: B6caiuvI\ 135.

Fone M. 714.

DR. ROLDÃO CONSONI
Çirurgia Getoal - Alta Cirupgia - Moléstias dé Senhoras

,

-, Cirurgia dos :rumores �

D:t Fazuldade de Medicina da Universidade de Sã� Paulo.

E,x-Assistente de Cirurgia dos Profllssorel? Alípio Correia

• Neto e 1'!ylla Matos.

. Cirurgia do estomago, vesicula e vias biliares, intestinos del-

gado e gro!,so, tiroide, rins_' próstata, bexiga, útero, ovários e trom- !

pas� V�ricocele, hidrocele, varizes' e hérnia.
-

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21 (sobrado).
- Telefone: 1.598.

Residêiu:ia: Avenida -T,l'ompowsky, 7 - Telefone 1.764.

DR.' LOBATO FILHO

,o

I.
Doenças do aparelho respí ratôrto
TUBEI.lCULO'SE

RADIOC:RAFI.� E RADIOSCOPIA DOS PULl\1.õES

'I'is locn-urg ião do Hospital Nerêu Ramos
Cm'50 de espccialil.açãO pela S. N, T. Ex-interno e Ex-assistente

Cirurgia do Prof. Ugo Pinheiro Guimarães (Rio).
Consu ltó r!o : Rua Felipe Schrnidt n. 38.

Dfàriamente, das 15 às 18 horas.

Residência:' Rua F'e lipe Schm id t, n. 103.

DR. 'ALVARO DE CARV}\LflO
Doenças' de Crianças

ADMI�ISTRAÇÃO . .

.
. �-' .

Redaçôo e ()fiÚ·�·a's. à rim Coaselhetro M,fr.a, 11. 166.

Tel. 1022 - Cx . Postal, ·13!!. ., ..:;""j,,:

Dtretor: nUBENS A. RAMOS.

Gerente: DOMI'NGOS F;'Dl!: AQUINO.

Representantes r

R�j)l'esentações A, S,.LarR, Ltda,
, •••• c Rua Senador Dantas, 40 -� 5° andar.

Te l.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda,

Rua Felipe de 'Oliveira, n. 21 - 6\' andar.

Te1.: 32-9873 ..... Sã'; Paulo.
ASSINATURAS
Na .Caprtal

... , ,
• Cr$ 170,00
Cr$ 90,09

Ano

r

No Interior

�o ', . " , Cr$ 2ÔO,OO
'Semestre -Ó, ••• , •• """ Cr$ 110,00

Anúncios mediantes cont.rá to.

Os originais, mesmo não publicados, não serão
devolvidos.

Co nsultór l o : Rua Trajano sZn. Edlf. São Jorge - 1° andar.

Salas 14 e rs.

(chá-

I
·�---------------------I

-I
Clínica exclusivamente de crianças I

Rua Sa

lda,_n_l_la_-_l\i_f_a_r_in_h_o_,_·_19_.�__T_é_le_f_0_n_€_(_M_,_)_7_3_6_,__� I
I
I

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, sZn. - 3° andar,
.cara do Espanha),

Atende d iàriam ente das 14, h s. em diante,

DR.' M. s. CAVALCANTI

A direção não se responsabiliza
em itidos nos artigos assi nados"

pelos conceitos

JOSÉ ROSARIO ARAUJO

DR.' CLARNO G. GALLETTI

DR.
Clínica Médica - Doencas de crianças

(Tratamento de Bronquites em adultos e cr-ianças}.
Coneultõrto : Vitor Meireles, 18 - 1° andar,

lhrário: Das 10,30 às 11,30' e das 2,30 às 3,30 horas.

Residência: Avenida RiQ Branco, 152 -- Fone 1-640.

DR. NEWTON D'AVILA.
Cirurgia geral .:_ Doenças de Senhoras - Proctologia

Eletr+cidade Médica

Consultôrio : Rua Vito'r Meireles n , 18 - Telefone 1.507.

Censultas : As 11,30' horas e à tarde das,15. horas em diante.

Residência: Rua Vidal Ramos, - Telefone 1.422.

DR.. MARIO WENDHAUSEN
Clínica médica de adultos e crtancas

r- Consultório .- Rua João Pi.nt.o, 10 - TeL M. 769.

Consuttas : Das 4 às 6 horas.

Resídên_cia: Ru� Esteves Júnior, 45. Tel. 812.
I

DR. ARMANDO VALERIO-DE-ASSIS
MÉDICO

DOs Se�viço8' de. Clí�iea 'Infantil. d� AssisÚn"cÍl�' \"unicipal e Ros-
• Ilhal de Caridade

CLINICA MÉDICA DE CRIANÇ.�S E ADULTOS
- Alergia -:-

Consultório: Rua Nunes Machado, 7 - Consultas das 10 às 12

e das 15 às 17 horas.
" ,

Residênéia: Rua Marechal Guilherme, 5 Fone: 783.

- ADVOGADO _

Rua Vitor- Meirelles, 60. -'- Fone 1.468. - Ftortanôpolis.

DR. RENATO' RAMOS DA SILVA

DR. ALFREDO CHEREM
Curso Nacional de doenças melltais

j':x-diretor dI! Hospital éolônia S�llt'Ana.
Doenças ncrv<>sas e mentais.'

Impotêl!cia Sexual.

Rua Tiradentes n. 9.

Consultas 'das 15 às Ü) horas.
FONE: M. 798.

Res.: R1!a Santos Saraiva, 64 -. Estreito.

'_ ADVOGA.J?0 -,
Rua Santos 'Dumont, 12. - Apt. 4.

_...__---_ ..._�-'-:-- ..__ . __ ._ ......__ ... _� _ .... � .. -�._-.-._-_.�_.,�--.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO-

Caixa Postá I 150, hajaí - Santa Catarina

....._�.-._,-_ .. - ._ ... --- .._--.----

DR. THEODOCIO MIGUEL ATHERINO ,

- ADVOGADO

f;n,/ T'raj a no n. 12. ]0

(ESC1'. Dr, Waldir Busch),
Telefone - 1.340):

andar.' sala n, 1 - Edifício São Jerge
,

,

DR. DALMO BASTOS SILVA
- ADVOGADO

RUA HEllCIUO LUZ, 36

Edifieio D, Dora, .,- saia. 4

ITAJAI

Santa Catarina

DENTISTA
.

,

DR. OCTi\CILIO DE ARAUJO
CIRURGU.O DENTISTA

Rua FeUpe sfltmit!t - EdiL Amélia Neto - Sala 1,

"
\ Tratamento cirúrgico e cura da l?lurréa'Alveol�r.

.

Tratamento ci�úrgico e cara de Abcessos, Gran'u,mas, Ql1íst
radicula�. etc. '

A'Í'ENÇAO: - Grande redução' de preços 'nas DENTADURAS,
para as pessôas qUE) vivem de ordenado.

Laboratório Protético sob a diI'ec�o-'!le Técnico contratado ea

pecialrnente IW Uruguai, formado sob a orientação, de um dos !lf!litl
eredencíadoa especialistas da. Amérrca.

'
. •

,

DeDtafi�ras sem o Céu da Boca (4-!Jobada P!.atil).;J>
Pontes. )Ioi<eis e Fixa!!

Tudos: os demais Trabalhos Protét.iébs pela Técnica it�ai8 'r,,-

cente.

A V I S O
O Dr. Djalma MMllmanll avisa à sua, distinta clientela que

estàrú ausI'mtli! .até o'mês de setembro efP, viagem de estudos à.

Amé�i� do NOl'te,.'
,

Comunica ainda que';, seu Instituto de diagllóstiéo dinico con-

I
tinú� f'!n'cionan'do de, maneira l'egu!ar, ficaiHlo como seu substitnt9r

·0 'competent� clínico Dr. Orlando SclHOed<:ll' que há mais de um
.

ano, vem acompanh�nd�, passo a passo" os serviços clínicos da
í Casa de Saúdé São Sebastião, e de seu cOll\lultório.

_'. /- (')" serviços·-de rádio diagnóstico, radiotel"a�ia e os de labora.-
tório clínico ficarão a cargo do Dr. Paulo 'l'avàl'es, nome sobeja
lll�l).te éonhecido' em nosso meio, pela súa proficiência e dedicação
nas ditas espectalidades.

BANGU EM FLOR�ANOPOLIS
Dia '7 de juqho no Clube 12 de Agosto, maravilhosa festa dançante intitulada Bangu'

Florianópolis. Desfile· de modas ,Bangu por senhoritas de nossa socie
beneficio da Sqc. de A�pa'ro L aos Tuberçulo,sos. '�s, mesas estarão à·

da, brevemeDt�, aO preç� 'de Cr$. tQO,OO •

eDl

dadr, e'm

.
,

\

\,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorianÓpõÜs, Domingo, 1° de Junho de 1952
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DIA 21 DE JUNHO"� SÁBADO -- TRADICIONAL FESTA JUNINA'; AS 21 �ORAS: - 'CASA�ENTO NA ROÇ� �, QUADRI- ,

•

\
:�LHA _._ DANÇA DA RATOEIRA -" CONJUNTO DE ÁCORDEON 'EXECUTANDO MUSICAS ,CARACTERISTICAS' - ORNA

:',MENTAÇ�O A CARÁTER - DISTRIBUIÇ-,�O �E PINHÃO, AlVIENDOIM E QUEIMA0A -'" OUTRAS SURPRESAS. RE�ERVA DE
"

" MESAS NA JOALHERlA MORITZ NO DIA. 16 DE JUNHO. ,,' ,

"

'_

-,

pronta entrego

)A.\oUAAA�ÁAÁ' t , J A.UA.U.A.V,A,,' " MJ.A.U. A..fJ .A.AJ..J.JV.AAMJJ, o...a.AUAA.UJ.N.M.AAJ..A.A.A.AA{.
� , 'J'GENTE'S, REVENDEDORES, '€
� PELO REEMBOLSO' POSTAL,�� PREti;)AM�St, PARA CAStMIRAS E liNHOS.. t
� fORNiiU.�E fARTO AM05TttUARIO E
�'

,

BOA COMiSSÃO " � I
.. 1';����;:'��=�7��:��;� ..1

.. I
A

.

SAb ' C·d d ISofre de asma 1,gmeaça O re a I a e ,,�:,: ::P:�:�::·.:;'ât�;: li,

'"
' com o seucortejo aterrador,

,��u��;':�O�1:'��do!n�:n����r�!�I�:I:���: ���,�I���l�ll������érqd�; :::tt:"�e:s�í;��t��i� ���:; 'Cootr'a a Polít"lca'
I

de' ,Con'u'elament'0- de Pre"ç"os-5: V��:��i�a;�a o�:r��!TI�ods�S { �:�:r,�I��C�lL��Oni�(��';re':��� I �::��e nr�:v���x: ��::�l�:�: A'

_ I. '_
,

'.., •

'

��:��::,ü:;�s�:�o�o��s�:n::;�,�> ;o;��es :or�:;teadd::Ol: :�: �:te� ar:�lr:��ã:�O�r�lS�r�: Iodas as Isso cluçoes Comerciais do 8rasII
�t.ia e desespe�o, de aband�- n�s lembl'emo�" de �otar as c�s, �omba,te .

ef icazmente 'RIO" 30 ev. A.) _ As as- i foi o que de'�lal�ou na reu�i� duçã� nacional, Afirmou
,"lUl-dml, obscuros e esqueci- trancas de feuo. Não esta- nao so a propria asma, corno sociacões comerciais de t\.' ão da Associação Comercial ele: Numa hora em que o

,·;10;; �ol,tla?os do fogo, em mos esqu�c.idos �e ��e a a- qualquer bronqu\�e crônica do o país estão unidas con- da Capital da Rep�blica um comercio _procura no:'�al�'proVl-denClas e hero icos sal- tual admmlstraçao J,a pres- ou não, tosses, chiados, etc, tra a politicá de congela- dos seus vice-presidente, sr. zar-se, nao podemos imrm
-vadores. tou um grande, serviço au- Com o remédio d� dr. R�eyn, mento dos preços, que o so- J. de Souza,

I
zar os produtores com o fan-

Ei-los! épicos, bravos, en- mentan do os' efetivos, do gate, as gotas antiasmáticas, vemo pretende implantar - A declaração foi feita de- tasma do congelamento de
nosso minguado corpo de puramente vegetal, o doen- "

pois que o Conselho Diretor preçqs"!' ,

··,fl'entando com risco de vida
I'

.

" Bombeiros fato que louva- te adquire imediato a lVIO, tomou conhecimento de um
" '" ,poder devastador das cha- , -

I '...
mos em artigos anteriores, voltando sua respiraçao ogn , apêlo v-indo da Associação

--

"1l1a,S sinistras que avançam I N- EDIT'AL A A60'N A DA
- Isso porém não é razão para ao ritmo natura. ,ao en- ,', r Comercial do Maranhão, em I/ ';nerürosamente, destruindo' ,

I I
.

',_ -

que deixemos de alertar em' contrados no' oca, enviem que era solicitado o apôio '

·tudo. Olhai-os! labutando 'C e 251){' '.

A'°SM/�semelhante caso quando pro- antecipadamente, ,r,� ,,'U Ü sr. ten. cel.-ernt. do 140 da Federação das Associa- v
;,ard,uamente para remover e

\ E d T 1 'f' 6 M
d vídencia bem pequena pode- para n. e egra IC ren-. B. C", comunica que será re- ções Comerciais para uma

.salvar as vitimas de um e- .

R' trá sanar um grande mal. A- delinas, la, que reme � alizada RS 14 horas elo dia "mesa redonda" que será •

,:'Sabarnento, Vede-os! f'uran-
inda é cedo Dara' censurar. mos, Não atendemos peíc 4 de' jun ho.. l.lma concorên-, realizada em São Luiz, a Afiviada em Poucos Minutos

,,:dO' matas em humanitária Em poucos minutos a nova receí-
Vale a advertência, para a reembolso. cia para a venda das segu in- fim de ser debatida a poli- ta Mendoco - começa a ctr-,<Il11.ssão salvadora de desas- , ,

d' cular no sangue, aüvíando os aces-.. censura' ou louvor futuro, tes viaturas consideradas in- tica de restrição ao cr� ito, sos e os ataques da asma ou bron-
"tTe havido. Por tudo ISSO

ít E t 1 o
'

possível.., conforme O tempo registe eMA ,.�liJliLAt-.i.A ..�"... servíveis para a serviço do- preconizada pelo ministro ��;'l�ir :erJ'°r��opü:�lo l�e e fa:'.,.3eveis compreender que ....."-,
um condenável descaso ou buidor. do. &1.101 _1>J.ÍI Exército:

'

da Fazenda. cíímente.' Mendooo alivia-o, mes- •

-essa �instituição merec,e es- mo que o mal seja antigo, 'porque'louvável providencia. Vi.tor, Vil la. - Dt,lto, 1 caminhão Ford, modelo Disse mais o sr. J. de dissolve e remove o mucus que"J)ecial amparo tanto na pro-
S. SURI 'D•• Oo I"'-"ro ._..... 1937. S �1 obstrüe as vias resplratÓrías,minan.,

d .. .w...... - ouza gue-as Vlasses conser- do a, sua energia,' arruinando. sua-tecào e preparo os seus

1 caminhonete Ford,' mo- vadoras estão reunindo ele- saúde, fazendo-o sentir-se prernatu-""Í1o�nens como na dotação , ramente velho, Mendaoo tem tido
. -

delo 1942. 'mentos para mostrar ao go· tanto êxito que se oferece com a
-dos meios necessários ao de-

verno a inconveniencia e o garantia de dar ao paciente respira-
"n."c�,m,penho útil, indispensá- / V'

OS ínteresaados poderão ção livre e fácil rapidamente ,. com-
-.,', .'agem com segur�n'ça examinar as', viaturas no' parig,o de qualquer medida pleto alívio do sofrimento da asm"

''_'e} e nobre da salvadora U em poucos dias, P�ça Mendo;o, hOjti,
1 próprio quartel e apresen- que, congelando os preços, ""esmo, em qualquer farmacia., '"'-missão. Infelizmente, ta

, nossa garantia é a sua pI'oteção,-'\- rapl-dez ,

tar' proposta, devidamente' traga o desestimulo a pro-
-:ni'�,o l'ucede. Muito aquém e �

_
.

I' ,o,elada, 'datada e assinada,,.dos recursos possívels, es-

-tã.o os Bombeiros de Santa sO NOS CONFORTAVEIS �JCRO:.-ONIBUS DO em' envelope lacrado. até às DEPARTAMENTO SOCIAL
'Ca.tarina, De há muit0 que '.R4?IDO «SUL-BRASiL'IIHO»

16 horas do, dia 3 de junto,
, Pela comissão: Jack Lo-

'-8tl83 heroína e benemérita
b d p�s, l° ten.

'Corporação está ao a an 0- Fh>ri�nópolis -;:' Itajai _ JoinviUe _ Curitiba """-__.,.- _

'-no., Sofre, como os demais

".->rgáos de polícia, as conse

<\1uêllclas da má vontàde com

�ue. governos e góvernados
"olham para a polícia.

O nosso Corpo de Bom- " Dr. Wil�on' Paulo :M.en-

'"oe51'os que deveria ter se ir- E
·

d
' dança comunica aos seus

'l,'adiado por todas ,as cida- splqn O a m.are ... �iStil:tOS cli�nte.s" que '�u.-
'd,es do Estado, acha-se ain- Um amigo nos trouxe para leI: "100 Sonetos", prova nau ::;6� co�sultollo pal,a, a

, ,-ita limitado à Capital, e nes- final dos alunos da �a. Série da'Secção de Artes Gráficas Rua :Tol't.O Pmto n. 1,6 (altos
,

'ta, valham-nos os céos, por- da Escola I�dustrial, do ano de 1951. Os sOlletos compiht- I
da Cla, .Souz� �J:l��, on�e,:squ.e deles não podem?s esp�- dos, para a publicação, de diversos autorefi, à cad,a pá-l atender�, Plho"",�ollam,en e,

't t' 11a� COlldl '

tI" d 'd P
, das 10 as 12, Olas.TlU' mUI o, es li ,� ,

-

gma se nos apresen am (OS maIS varIa os, ou e etral'c,:.t, .

'�ões mínimas de produção. Camões, Olavo B\lac, Bocage e Cruz e Souza primam pela
".:Não culp'em os valentes sol- grandiosidade de s].las obras. Se nos fosse possível, fala-
'-dados do fogo se, que Deus ríamos sôbre as melhores poesias publicadas, ,no entan-,
não' permita, lavrar um in- to, são tantas, que uma página dêste orgão seria pouco.
,eêndio nos Hospifais de Ca-, Gota:rdo Neto, com seu poema "Ironia da Sorte", muito
'ridade ou Militar, 110 pavi- 1108 agradou, motivo pelo qual @ apresentamos na ínte
"Jl1ão NeJ:êu Ramos ou no gra:
Abl'ígo de Menores, no Co- IRONIA DA SOR'l'E

, '"1ég'ÍO das Irmãs ,ou nos ci-
.

Gotardo Neto
'mos do Lux Hotel; el-es na·

i O mundo é sempre assim - a desgraça e a ventura,
"'-'Ia poderão fazer dada a au- O esplendor da grandeza e a, miséria sem nome �
:sencia de uma medida sim- Uns cati'�os da sorte, a pereéer de fome;
pIes, insignifican'te' mesmo, Outros, da sorte a rir, na pompa e na fartura.
'Que é a coloc'ação de hidran- ,

-t.es em todas as ruas; é ir-, Aqui, se exalta o Vício' ao fulgor de um r�nome,
- l"Ísório até; os que existem, Além, doira a Virtude a ccnsciênCía pura;
'datam ainda da instalaçáo Se êste implora a Jesus q,ue lhe acalme a tortura,
-fIo Corpo perto de trínta a- Aquêle nutre o mal, que o den'ota e consome.
"nos �üraz, As 'afirmativas ,

, I

!Que para aqui transporta- T!'eva e luz ... Uma afronta ao lado do, carinho, ..
'!"os ni'i,o são nossas; soube- A serpe a pl'ofanar,a maciez de um ninho.",
',mos terem f'ido feita s pelo A alvorada da paz e' o tripúdio da guerra., ,

1:J�nen te Carlos Aléil]es
-

Lauth, então comandante, E, quando a alma procura 'a etei'na Soledade,
do'l Bombeiros ho,ie transf'2- Bem feliz o que' deixa um clm:ão de' saudade'
T�do para Curitibanos, 'e�'1 E um vestígio de dor a palpitar, na Terra.

,
uma palestra perante a ofl-

,

' PASSONI JúNIOR
, cblidade da Policia Militar. \

v

GRUPOS GERADORES

)
( ANTARES - ENGENHARIA, INDOSTRi'A E COMfRCIO lTD.�,

Avenida Anhangabaú, 321/331 Cctxo Pa,tal 2869 SÃO' P A'U L O

�------------------..--�--

Agência:
,

.fi, na Deodoro esquJna da
Rua Timen�e Silveira Aviso

Q Departamento Social do Lira Tenis,
, Clube comunica aos dignos associados, que a

festa denominada "No Mundo do Baião", pro
gramada para Q dia 31-...:. Sábado - foi adia-

'

da para o mês de julho enhdata que será p:ré
viamenté anunciada.

'(ompre' pelo" me
nor preço da cida
de o seu refrisera
dor NORGE1 mo·

dêlo, 1951, com ,.-
ran,tia real de

5,anos.

Ésperamos que ningl'em
, veja neste brado de alerta

que dirigill).�S aos nossos,
gover:p.antes. ao povo, 30 co

--.mérci e indústria, outro ob

;.ietivo que nã8 o de preca-

Aluga�5e
-

Aluga-se um apartamento
recem-construido' à Rua Pa
dre Roma, 11. 52.
Tratar com o sr. Antônio

Apostolo,
Rua Conselheiro Mafra.

OSIJJ 6ama &, Cia
(

Caixa postal, 13"
Telefone, 1607

n.23.

I

r

e convid�m os parentes e pessôas amigas, para assistirem
Alto Café Rio .Branco.

I
a Missa de �Q dia, a ser realizada no próximo dia p, quin

Tratar com o proprietálJ."io ta-feira, às. 9 'horas, na Igreja Grego-Ortodoxa �esta Ca-
no Estreito. pital.

'

lIuu M.,o<h.l D.otl�r.�J".l,·."d., '�'. ".,: ,- fONU..� 4UlJ �. P."ol,.54$ it Rua CeI. Pedro Demoro n. De3de já se confessam gratos à todos que comparece-
CURITIBA TCLE.CIIA.... , PROSEaRAS

""'-.,
PARANA � ;:1.64'0. rem à êste ato 'de, fé cristã.

Vva, Hilda Haviaras e filhos, 01'. Nicolau Haviaras.
sra. 'e filh03, Osmar Meira, s1'a, e filhos, vva. Irene Mos
covis (ausente), vem tornaI; público seus agradecimentos
pelas manifestações d� pesar 1:ecebidas por ocasião do
falecÍmento de seu inesquecível espôso, pai, sogro, avô
e irmão,' -

, J
JORGE HAVIARAS

, \

,

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

".:,-

HOJE 'NO' PASSA'Db�Parmaciasd" _

(,,_
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"'-p- Á S·' C- o --'/l. Dje', elpiuõ·es"·y
b

,'J de PI;sntão! "ATENÇÃO MoçO E MOÇA DE FLORIANóPOLIS" U.' Fqnador
10 E JUNHO r I da Junta Provisôrra de per-l T' :i Nossa Páscoa, será no dia 15 de Junh� às 7,30 horas GUAB,QUIL 31 CU P:}

A data de hoje recorda- ii nambuco, foj forçado, por,
DEPAR AMENrO DE I no Colégio Coração de Jesús. '., '.

x. •
'

.•
'

. SAúDE PúBlICA

I
- Desde o ano .de'. 1924.-

:�::���!;3, ��:���� �:
I �:;���;�::;ã�p:;:�:��: I Si Sá�:.:e�u�:nUáci' :B--A··;'-I"'R-RO�· }�:::o o �;;',�:otO:é pr,:,;:

franceses do Maranhão; Regente; l Es�erança - Rua Conse"'l. "
.

presidencial .ao doutor Gon-

_ em 1.565, Estácio de Sá, _ em 1.869, os paragua-
lheíro Ma�ra. • . I' (R�portage,m. de Cesar to da. pe?r:-, f,un<!amentaJ te- zalo S. COl'dova, .que um ano>

110 Arraial de São Sebastião, ios foram desalojados dos 10 Dommgo - Farmâcia ] Machado). ve prmcipio as onze horas e mais tarde, foi deposto' do

repeliu um forte ataque dos desfiladeiros de Sapicaí pe- Es�erança - Rua Conse-l Após um intenso e pro- trinta de ontem, sob os 0- poder, a 9 de julho de 1925.

francezes; Ih tropas brasileiras, do IlheIl'o, Mafra. ,.

i veitoso per iodo de traba- Iha�'es esperançoso.s e agr�- POI; um golpe militar, qe-
_ em 1817, nasceu no General João Manoel Menna " ? Sábado - Farmácia da lhos extenuantes, em que decides de verdadeira multi- nhum éxecutivo equatoriana

Rio de Janeil:o o Vise md€ Barreto; ,
;,Fe - Ru?, Felipe Schmídt. muito colaboraram ativá- dão <I,.ue demandara aquele permaneceu na histórica ca

de Santa Jzabel Luiz I'da I _ em 1928 foi fundado I 8 Domingo --: Farmácia mente, foi lançada com. a local. a fim de assistir "ao sa colonial do governo de

Cunha Feijó;'
.

no Rio de Ja;leiro o "Lux- i da Fé-Rua Felipe Schmidt presença de autoridades ci- plantio de vigorosa semente Quito pelo periodo presiden-

_ 1822, os Procuradores i Jornal", especializado em 114 .S�bado - Fa:;nác�aMo- v�s. militares e e:l�s�astic.a�. ([.ue germinará para produ- cíal para o que foi eleito. Se

das Provincias, foram

con-j
recortes de jornais que são; dell13; - �ua Joao' Prnto. deste, e de mU11lCIplOS V1Z1- Zl� uma' frondosa arvore, o atual presidente da Repú-

v?cados por decreto do Prin- enviados aos seus inumeros] ,

15 Domingo
--;_" r:rmá?ia nho.s, a p;,dr2: fundamental enj�\ s<?�bra maternalmente bl'ica, sr. Galo Plaza, chegar-,

cipe-regen te ; I assinantes. I
Moderna - ,Rua Joa.o Pm- do I�1,tU:O. �a�rro da Ju�en- abrigará os m e,n.o r e s até 31 de agosto do presente

_ em 1822 o Presidente I .

to.
\, tude", ín iciativa louvável transviados de Criciuma", ano no exercício do poder,

Ger�ál'jo Pires Ferreira, André Nilo. Tadasco .

{ 21 Sá'bad9 _- Farmácia da Sociedade Criciumense conforme expressões do vir- terá assinalado a iniciação
.........................., ••••••••••••••••• I Santo An"tônio - RU'á João .de Assistencia" aos Necessi- t110S0 coadjutor desta parô- de uma fta.na de verdadeira

- ,

, 1 Pinto.
'.

.,

tados (Scan ). Localizada em qu ia, Padre Estan.islau Ci- democracia na vida constí-

O O "'-T V I T E
22 Domi��o ..:__ Farmácia "Pinheirinho", subúrbio des- zeski, em oração pronuncia- tucional equatoriana. Como.

.

�� � _

'

I
Santo Antônio - Rua ,João ta cidade, sôbre uma Iigeira

I
da no 'momento do benzi- em nenhuma ocasião ante-

, Pinto. '

elevação à margem das es- mento da pedra f'undamen- rior, o processo pré-eleitoral,
A u:�nÃo CATARINENSE DE ESTUDANTES, por

. 28" �ábado Far�ácia tradas de ferro e de roda- tal. tem se caracterizado por

'intermédio da Comissão designada, tem o prazer de COl1- çatarll1en�e - Rua TraJ�n.o. gem que Ievam a Al"aran-) Dois men inds, represen- uma - intensa luta de agru-:

viciar os Estlldantes Universitários e Secundários, Auto- 29 Domingo - Fan�acla guá, está, a obra que ora se tando a infância desvalida. .pacões e partidos pol iticos,

'ridades e ao Povo em geral, para assistirem' à posse sole- Catannen.se - Rua Trajano; inicia, fadada a vitórias a- colocaram a primeira - arga- atê; criar urna situação de

n e da 'Diretoria Executiva da U. C. E. para 52-53, que se
O serviço noturno ,s:ra nálogas às até agora alcan- massa para solidificar 11 pe- acirrada pugna que condu

TNtlizará às 20 horas do dia 2 de junho próximo, no Salão
efetuado �el�s Farmácias cadas, através 'do esforço dra�inicial, havendo após, ziu o fraccionamento das

Nobre da Flo/culdade de Direito de Santa Catarina. Santo Antor.no, Mod:rna e sôbre-humano de abnegados uma sucessão de pessoas forças independentes e Iibe-
.

'A Comissão Na_turn� s.ituadas as ruas cidadãos que não hesitam que praticaram o mesmo rais. Os elementos liberais

___.-..- -_-_._._...,..,._ _ _ _w Joao Pmto e Trajano n. 17. em trabalhar pelo progresso gesto" cada qual represen- dizem que tal ,fracionamento

LIRA TENIS CLUBE
_.-_....... "'--,-,'_ <, de Criciu?1�. nas suas

dife-Itando
determinada ��m�ão; põe em perigo as con quistas

rentes atividades. O dr. Paulo Carneiro, ilus- democráticas' implantadas

, Essa nova cidade dós me- tre 'prefeito' municipal de no país, no processo" de 57

PROGRAMA PARA O M'tS DE JUNHO nines, estamos certo, cres-.II Laguna, foi representado anos de predominio liberal.

Dia 10 - DOMÍNGO - Tarde daríçante início às 18
'

it ti
.

I P d Mil di Domingo serão realizadascera em rr mo ver 19moso, I pe o sr., e 1'0 J: 1. anez,_ 1-

hOI:,:S. Dia 1� � SÁBADO -;- Soi.rée com a apresentação " ,iulgar 'pela capacidade in- nâmico secretário do Rotary em todo o território do E-
da famosa cantora francesa LucIenne Dugard - Mesas dl1bitàvelmente reali7.adora Clube local. Do Rotary Clu- quador as eleições gerais e

l'eservadas. Dia 21 - SÁBADO - Tradicional festa de dos que a idealizaram;. os be de Laguna. contaram-se diretas, para a escolha, pe-

São João - Grandes preparativos estão sendo feitos - ....C �leATIUl-'M". quais procuram ef4?tivá-Ia illtlmeros l:epresentantes. .10 período de 4 anos que se

Apresentação de um conjunto de io acordeons' - Casa- �_.._c� por meio de planos t�cl1-ica- Houve diverso,s discursos inicíará. a 1° de sete·mbro.
mento de sinha Joana com Nhô Antônio - Quadrilha - (mente estudados, que visam I al11sivos 'a0 imnortante ato. ./ . .

Dança da ratoeira - Pinhão � Amen�oim - Queimada CASA IIISC.LA,NlA .bu a melhor atender às necessi- Falaram o sr. Paulo Preis, ...".,............._........ .......m..._................

etc. O arraiaí da Colina estará em festa como nunca - ,buldora doa ..aoa LO.A elades a que se destinam. Os em n.ome da 'Conferência Vi- serviriam para levantar aS'

Alegri<;l- D1anças - e todo o mundo a caracter - Re- Vl.tor. Vil'flÚ" .DII.OI, &bnegados timoneiros da c�ntina. órgão támbém as- casas que ali se construi-
seITas d� mesas na Relojoaria MoritZ a partir do dia 16. a.à Co•••� _ma. Se an ce1:tah).ente verão, num' :;istencial; flr. Addo Caldas riam.

�

futuro hem próxirY1I), a CO'1- Faraeo, representando a Mi- Com a sua maneira singu
cretizaGi-i.o desse "Bairro da neração. Ge,ral do\' Brasil lar de e�'[lressão, o Profes
Juventude", que, como s,e. (MinerasiJ), o qual prome- SOl' Tiago Würth também se

l,ãe ba�.tasse a sua signifi- teu tudo fazer para qu-e o fez ouvir pór alguns instan
caGão material, expressa, sr. João Macari, doasse _ex- tes, -já que s. s.-;-conhecedor
bem alto. o v.<tlor que repre- pressiva quantia àquela inegualável da matéria, fa
senta. simbólícamente, no obra, como sucedera ao lava com absoluto conheCÍ
mundo conhü'bado dos nos· ,"Hosp'itaI São José", noso- mento de causa; êste mes

sos dias, em que o "ego" su- cômio aqui localizado; o dr, tre implor(lU, em palavras
pera a qualquer obra de in- .José �imentel, em nome. da comoventes, a colabol:açã6

I teresse alheio. O da Scan 'é diretQria da Scan, estendeu aesprendida de toda a cole

I um elogiável sacel'd(>cio que os seus agradecimentos aos iividade, naquela ohra de
dama, 'naturalmente, pelo que colaboraram ou viessem iJIvulgar enve,l'gadura SQ-

110SS0 incóndici01úll apoio a fazê-lo, para a efetivação daI, que serviria pl).ra es

�ol'al e vultoso auxílio ma- daquele bairro da juventude, tear a inf�ncia desprotegida
teria!. onde a criança desamparada que erra pelas nossas ruas.

Naqueles. vinte e cinco de' Criciuma, teria artimo sem conforto moral ou ma

hectares de terra, estará 10- suficiente para prosseguir terial.
caliiado o sonho materÍali- na lufa pel� vida. À saída, milhares de tijo-·
zado de um pugilo de decli- - Terminou a sua oração, los foram doados" espontã
carlos homens, cujo senso de condtando a que todos assi- 'neamente, à, construção do
humanidade alheia-se ao es- nassem a lista que ficaria ao almejado "Bairro da Juven-
pÍl'ito da época que vivemos. portão 'de saída, doando, des-I tude".

'

.

A cerimônia de 'Jançamen- ta forma, alguns tijoíos que Uma vitó,ria ,merecida.

I

l
I

I.

1<

'"
"'.

Representante: Comércio & Transportes C. Ramos S. A.

,

INTEIRAMENTE

NOVO

MODhO Q o 10 liP

-

- .

- _-_-
.

- ..

PONTO MORTO,

MARCHA A V ANTE

MARCHA A RÉ
TANQUE INDEPENDENJE
Cl MEDIDOR DE GASOLINA

C. RAMOS S/A
Comércio - Transportes
Uua João Pinto. 9 Fpol is

Distribu t.<fores
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frros de uma reportagem
sens:Ci�'�:��;��'�u�r��:i�O�eCal�l��� ;l:����i::l�o�Or;:es� ,AProvado o projeto de anistia fismrf
troços do avião da Pan-Amerícan, que durante quasi O progresso do municipio dOI:.BS, cada qual em defeza�

t,rss semanas lá permaneceu na selva infindável do In-I e o bem estar do povo tem do seu pO,nto de v_ista,
rerno Verde, dando motivos a que certos políticos dele preocupado os srs, vereado- A segu ir o projeto de a-o,

se aproveitassem, para, sob a capa de humanismo, dar -res que, com repetidas e va- n istia é aprovado em segun«.

evasivas' a: seus sonhos de poder e honra, iiadas iniciativas, procuram da votação.
Até aqui nada de mais, É uma liberdade que todos dar solução a todos os pro-

temos, à de praticar atos dos quais seremos responsa- blemas de interesse coleti- w.-..-.....,..,..,. -,.._:

bilizados. O fato é que o golpe deu resultados, e não l- vo.
fosse êle, quem nô-Io garantiria que um ser humano, Na sessão .do dia 29, foi à
v-ivo, tivesse lá chegado a tempo de evitar os fatos tris-I tribuna o vereador Osmar

tís�imos, �ue se verificaram quando da queda de um

I Cu�ha, Iider da bancada pes

RIO, 31 (V, A,) �,Por \80 do general Coriolano de avfão militar no mor-ro. de Cambirela, vizinho a nós, cn- sedista, que tratou de re

força da lei do Congresso ,( Andrade, que atingiu a ida- de indivíduos sem escrúpulos deram evasivas a' seus cuperações 'ecOJfomica da

�:a,ci,().nal n: 1338, de 30 de de limite e nãõ passou à re-
instintos mais de animal do que de homem, ilha, cujo tema desenvolveu, A queima de bombas 113& �

janeiro de 1951, o coronel

I serva porque estava gradua- Mas voltando a ':0 Cruzeiro", E um fato notório ANISTIA FISCAL ruas, 'em praças públicas •. ,

Felipe 'Marques, então chefe do no 'posto de general de que das buscas do "Pres ident" tomaram Partes aviões Na mesma sessão, foi sub- vemconstituindo sério peri-,'.
do Serviço de Subsistencia' Divisão, E, assim, a preva- americanos da Força Aérea do E�t.ªd.{)s-�Un1íõC'l\íd� )nén<rô a. votos o projeto de ia aos que( despreocupada-.
da Terceira Região Militar.> lecer o raciocinio do coronel' norm�l, uma vez que, sendo' a',"'P'anair uma companhia II lei que concede anistia f is- mente, por elas transitam,

com sede em Porto Alegre Robson Continha, em suas Amerícana, o gOVêIJ1P 'éstadunidense nada mais fez do, cal aos devedores do muni- Os estampidos provoca-

foi, como o oficial mais an- alegações, teria o gene�:;j.J que .auxiliar 'a um membro que tem sua séde naquele I cipio, até 31 de dezembro de dos, além de se tornarem re-.

tigo do-seu posto, promovi- Coriolano que ser reba�xado'l �el'ntol'lo. ,Ao �ue parece porém, tal auxilio, ,foi mal 11951. , , ,

nitentes, causam aos que os..

do a general de Brigada, e afastado da ativ�:!' Invo- l interpretado, por certa imprensa brasileira, que se diz O sr, Vitorio Gechetto de- recebem de surpresa, muitas,

por decreto d� 7 de março can do em segui�\'Í; a lei que.-! popular, mas para, n?s aqui em Florianópolis, um sim-. pois, de c�enti�icado que não vezes, prejuizos. São fatos

daquele �no. Na .me�3.l1J.-��- o benefic��)lA por efeito da I
ples .lor�al, d: 8 pagmas, nos custa dois,'cl'tl�eiros, I ha�Iam ,SIdo _amda prestada,s que se repetem, principal

ta: amparado pl)r_'lâentIdf\'fP�1)�,te,n:t de permanecer Aqui esta a manchette que o aludido Jornal "Im- tas informações por ele soli- mente à noite, que não po-

Ieí, �
..

gell,en�,�é'Ç.s't'iolano de
.

na átiV';, quarto anos a con-I p�'ens.a Popu !,ar" �ublic,o,u há poucos di�s: ",.0,desapare- ,citad�s �obre o �l.úm,ero �e deriam ficar sem as provi- .. ,

Andla_<ie�(mdeu ao posto tal' da data de sua gradua- CImento do 'Presídent", da Pan-American, fOI aprovai-] contnbumtes em atrazo, �1S- dências das autortdades.,
'''- .........·�egeneral de Divisão, no ção, o general Felipe 'Mar- tado corno pretexto para um verdadeiro ensaio de inva- se �ue deixava d� votar e Estava, mesmo, necessitan-;

qual, meses depois, se efe- ques salienta em seguida: são' de nosso 'país por via aérea", Fracamente senhores retirou-se do -recinto com 'do, séria campanha de re-:

tivou, fia vaga aberta pelo "O coronel Robson Coutí- leitores, o mínimo que se pode encontrar neste tópico é, seu companheiro de banca- pressão, por parte da PoE

falecimento do general Maz- nho avançou no raciocinio uma má vontade, uma mistificação, de patriotica bara-I da, sr, Osní Raul Lisboa, I e ia.

za
..Ficou, assim, o general sobre a lei 3949, de 16 de teira. Que tal jornal, cantasse loas a um certo país da, O sr, Miguel Daux, com! A: ?elegaci� da Ordem

FelIpe Marques aguardando dezembro de 1941 (lei da Europa, que dissesse que o povo russo, passa todo o, a palavra, estranhou que o Polttica e SOCIal. bem corno

sua oportunidade com o di- inatividade) e se escudou na dia, 110S bosques colhendo tulipas, que endeusasse o I; representante petehísta se a Regional de Policia, vern.

l'eito de, mesmo graduado, letra D, Artigo 62, para a- "maior dos homens vivos" ( no dizer tambem da Rádio recusasse, de votar em as- de acertar medidas para coí- ..

, permanecer quatro anos em fastar da atividade o coro- de Moscou), ainda se .compreender ia, mas que publicas- sunto de tamanha importân- bir esse abuso e esse péssi- ..

atividade, a contar da data neI intendente que hoje com- se uma asneira desse quilate é imperdoável.
'

cía, pois os representantes mo costume, 'Proibin�o que

da sua promoção, isto é, 7 pleta 8 'anos no posto,
,
qe- Como prova do que af irmava,' o mesmo jornal pu-

do povo recebem o mandato, essas "bombinhas" sejam-

de março de 1951. pois de graduação/no de ge- blica em primeira página, clichés quilométricos de' ma- para se pronunciarem a fa- motivo de preocupação daó"

Subitamente, a 15 do cor- neral de Brigada",' pas da' Marinha Norte Americana, referentes à zona
vor ou contra os projetos de população, Aos adultos, ha-.

Tente viu-se o.general Felipe norte de nosso Pais, Se o aludido jornalista conheces- lei em curso na Casa, de a- verá a punição .determinada

Marques, de modo estranho, -.- __ se o mínimo de navegação saberia (talvez o saiba, o que cordoo. com a finalidade dos em lei. Aos menores, as do"

reformado no posto de coro-
.'

torna ainda mais desprezível sua atitude) que todos os mesmos, se é ou não em be- Código de Menores, senda

nel, sob' a alegação de ter
*

*

'"

O �Jstema adot��o, na países, inclusive a Rússia, o Af'gan istão ou Cochínchi- nefício da coletividade. esses infl'atore� levados w-

completado a idade-limite,
. Usm�, de Beneflcla�en- na, necessitam de mapas detalhados para o conhecimen- Esta declaração suscita presença do JUIzado cornpe-

.sendo graduado em seu lu- !
to do LeIte" nesta Caplt�l, to dos lugares por onde seus navios devem transitar, debates entre ,-"> dois verea- tente.

gar o coronel inJendente Ro- qu�r-�os par�ce: 'que nao Este inocente detalhe para o 'jornal, "lídimo défen-
bson C?utinho, que �s.�ava I �atIs�az ao pubhco ?U� �a- Sal' da itnegridade brasileira" mas 'que obe_dece às 01'-

�.....-._.-............·._.............__•......_�w_

para Cair na compulsona, �a �h aco:re em busca esse dens de quem prefere a Rússia acima da pátria que
. 'Desse modo, v�rificou-se mdlspensave] ;pl:oduto.. teve a pouca sorte de vê-lo ll?-scer, e que conclama os

uma lesão -de direitos, visto O que S'e d� e O' segumt.e bl�asileiros a praticarem desordens só por(}tle um outros
o al'tigo\20 da lei 133-8, de

- enormesdfIl�s S\Orgam- vermelho nascido na Franca, o sr, .Jácques Duelor-; te-

30 de janeiro de 1951 - em za�, forma. ,a ,e ac.u tos e
'\Te o azar de s,er apan had� em flagrante com o ';orte

que o governo se baseou pa- crIanças..At� �1, mUlto be�. clandestino de ramas e com um rádio portil dirigindo
1:a graduar a 7 de março do Nada mal� setlO, Nada maIs desordens de arruaceiros, este inocente detalhe dizia
ano passado o coronel inten- rec?mendavel, quan?o a so-

mos, é considerado pelo aludido jornalista como o maior
ilente Felipe Marques a ge-, luçao, no caso, �ena ess� "furo", sensacional, muito �aior do que o ate de foto
nel'al de Divisão e o então I mesma. Mas, ha q?em ah grafar discos voadores, embora digam as más línguas
general de Brigada Corio- comparece d� auto;ovei co- que tais �iscos não passam ,de "indústria brasileira",
la.no de Andrade a general m�dament� ev�n o uas, com sua sede talvez "lá prás bandas do Rio",
de Disivão - dispôr o ·se. t\�es. ou maIS cr!anç�s e em- No suplemento da mesma ediçã�, 110SS0 jornal con:
guinte: aos oficias gradua- pregad�s'f?laraRse IItncdorpo- siderado pela Rádio de Moscou, cómo o único a ser�iço
d . f 't d tI" tarem a I a. esu a ° -

d P
'"

J
.

os, pOI e eI ,o es a eI, ca- b
o ovo, o UlllCO Jorna verdadeIr?mente brasileiro

be t d d' 't h cada pessoa l'ece e, certa- " f
' , ,',

'

m o os os Ir�I os e on- .
.

. '
uma vez que sua montag,em OI uma VItorIa da enge-

ras da proceden'cia' hierar- men�e, um IItrof de ,ll�lte, pa- nharia brasileira", publica fotografias que são "Acusa-
qUl'ca e maI's a 'v t ra u a mesma anu la. '

c- "b l'
,

's an agens O d d U'
,oes e plovas so re o uso pe os Ianques da arma mICro-

d d t f encarrega O' asma b' t h'os exce en es, como soe e e- � d t Ih
'Iana con ra os c meses e coreanos\', FrancaQlente

t- . f "P . d que naO' po e er o GS para d' "t t d d
. '1.

IVOS ossem, rOCUlan o
'd b t da-nos tan a von a e ,e rIr que chegamos a esqu,ecer o

ev·t. 1
-

d d" ver tu ° e O' servar a o os, "B 1
-

- '"

"
'

t � aI a es�ol eF"'I:U's MIreI- nãO' llóde, também, ,evitár '

a ançat,mas nao ctaI que nos dI�erte ao mesmo tempo
,

o ..., o genela e Ipe ar- .

t 'Cl que mas Igamos es e pequeno artIgo, Então umas mos-

,ques dirigiu ch�clmstânciado q�e lS_:G aco��eça. aro" �u� cas, talvez fotografadas em cima da mesa do alúdido
memorial ao pre,sidente, da ntaO"d questao, q�e ndos �

01 diretor, poderão desmascarar o que um brasileh'o viu
Re....u'blI'ca ma

�

1 \razl a, on em, a re açao, 1 t P' ,,, h
"

� ,s que nao 0- _ ,

d 'd b'
pessoa men e em eqmm os orrores da guerra micro-

grou resúltado, com farta nl.adodPode suer. a resP'!tnsa l- biana" (há sinceridade nisso?) então umas desp"en-
- I a e a SIna e mUI crme-"

,.,. • ,

aJ�umentaçao, da qual des- d r f
tenclOsas formIgas surprendidas pela objetiva talvez

,

tacamos os seguintes tr.e-
nos OStqude a 1 �e ehs orçam no quintal do vizinho ao lado do jornal, p�derã� ser to-

h . "A . d
- ,para a en er, a ora, a dc os, gla uaçao, como 't 't .

ma as como prova esmagadora de um fato tido como

·disse o Exmo. Senhor Con- qutan OStse ,enf:r1egam, pacI- .l'eal pelo sr, Joliot Curie; então uma fotografia d� u�
lt J 'd' d M'" t'

en,emen e, a Ia. '

d' 'd'
'

SU 01' UrI ICO o Ims e- l E I
�

In lV1 uo que maIS parece ser um escafandrista da
.

'

'd G
a so uçao, no caso, ..a Tlh d C '1- ,

no a 115JeSrrda" e1m1 dPal'ebc�rl quem cabe? ;_ hão de inda- �t
a ° te; a�, podera ser tomada como "um equipamen-

numero ,e e' a rI o que os ecnwos preparam para o lancamento de bombas
de 1951, aprovado por des- gaEr" t':' d bateriológicas", das qua'is o aludido j�rnal publica uma

,

h d 16 d 't ques ao e quem usa "'�
pac o·e e plalO am- d d' t 1'"

sene.

hem de 1951; "no bom con- I,esset exPOe len leh, a la� lIye- Se os comunistas gastam tanta tinta e tanta saliva
't·

, ,- 1gen e. 11 me .. Oli', e caso
CeI o,, e uma compensaçao d'

'A'

N�.
' para provar o ,que não eORseguem porque se negaram a

"
,e conSClenCIa. , , ao sena , ,

�:1 premIO a quem, ,maIS an- admissivel a um homem de
uma ll1vesilgação por parte da Cruz Vermelha Interna-

tlgo no posto, satIsfazendo b d d' 't
cional? Porque impediram que se verificasse "in loco"

t d' -
., J

em usar e IreI os como , ,

.

7
o os os requIsItos para a f

.

. 'l'�' E
,a pratica, que se houvesse, todos teriam a obrigácão

-

d "se ossem prlVI eglOS. ,pn- .

•

promoçao, aguar a vaga . 'I'
.

I f
r de combater? Em nosso ver tal negacão que os des

Ora, não pode em justa dVI�oesgoIO'LosegJa qUoa f Gtr, e 0-
mascaria tem em n{ira, uma segunda inte�ção, É que o�

-

"d
• o, . , a o que '

razao ser consIgna o e con-
't "d t y,ermelhos, acostumados a imitar para o peor desta

siderado c' I' f
' comen amos, rapl amen e, . , "_' .'

. ,

OIone quem �I cabe solução aos que assim
vez pJ;e�Isam antes �rIar sItu�çoéS para depOIS copia-

graduado em genenl} de Bn-
agem em detrimento de' ou-

las, ASSIm, se amanha ou depOIS, de fato aparecerem os 7'

gada, com o uso pleno que flros. E' mera questão de ,result,ados de uma guerra bateriológica algures no mun-
-

lhe as�eGra uma patente do oCldeI).tal, os pobres vermelhos nada mais fiz,eram do
garantIda pela Constituição consciêpcia... tirar uma inocente'zínha dêsforra,

'

Federal",
..,._._.""-..........- ...........----.......,.,.

Após refutar os termos

A
'

f'l'fl flue o coronel Hobi"on

I t
.,

Cout�nho pleiteou sua gra- , ençao'
dUaç�? ao posto da g�nel'l�1 �iuga-se uma casa de mo-
de Bllgadà, com a preten- radIa, no melhor ponto. Ala

ção. do suplicante, o general I meda Adolfo Konder, 8. Tra
FelIpe Marques acrescen- tal' na mesma Rua 11, 2 =-

ta: UE' de nossos dias o cu- Armazem.
'

-

Florianópolis, Domingo, 25' de Maio de 1952

Graduado na ativa como gene·
ral e reforma,do coronel

"

E para finalizar, aventuramos a ousadia, de nos,

daqui da provincia pacata e despretenciosa, fazer uma

pergunta aos nossos amigos (da ,onça?) da "Impren-
sa":

Não seria oportuno uma campanha contra"' o DDT,
aquele pozi'nho tremendo que mata todas as moscas e

formigas? porque como publicar fotografias dos bichi
nhos quando houverem desaparecido todos?

Celestino Sachet

\

,
\

,
I

Na Câmara Municipal

E' - PROl81001
Soltar Bombas::

Esta histÓ'ria foi contada no jornal Última Ho-�·-,
ra, ,de 28 de maio' último:

.

"O fato desse caso foi contado por um advoga- ..

do ademal'Ísta a um, redator do ""Diário �Minas"'..�
como tendo acontecldo em Montes Claros.

Ademàr de Barros, convidado para pal,ticipar
de um comício naquela cidade, resolveu adotaI' 'llO�-,

va' técnica original em sua oratória. Em �ez dos ]u-'"
- gal;es comuns dê "progressista, culta e futuros8:_
comuna do "hinterland", o ex-governador paulista-,
atacou de rijo as deficiências da cidade dOo Norte
de,_Minas. Usou, então a' sua linguagem em, mangas,�:
de camisa, O panegirico cedeu lugal' ao libelo ur-"

banístico .

À noite, no hotel, o sr. Ademar recebeu a visÍ- .. ,

ta de duas mocinhas da terra dos Pl'ates, Ribeiro,
Versiani e Veloso. Ambas confessaram com fran-·:,
que,za e firmeza que se achava muito impressÍQna--
das com o discurso anti-diplomático do chefe pesse

p�ta, E antes da despedida 'deixaram um embru-.
lho em papel de sêda c()m fita co.lorida. - "1; a nos-·

sa homenagem a V, 'Excia. dr. Adernar r"
.,

, '

O pau,lista adimirou-se da oferta e comentouo.:'
que aquela gente era burra, e que.' não lhe hav:i:a,
entendido o discurso,

. Aberto o embrulho, o ex-g()vernador enCQnttot;;;o
-

duas ferraduras usadas .. ,"

\
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